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 “Eu quero que vocês sejam líderes para proteger o mundo. Líderes como leões - autoconfiantes, corajosos, majestosos e justos. O leão é o rei dos animais e Eu quero que vocês sejam reis entre os homens”.

 Sathya Sai Baba
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INTRODUÇÃO

Este Manual
A Coordenação Nacional do PJSS preparou este manual para auxiliar os Responsáveis pelo Programa de Jovens nos Centros e Grupos, função esta que pode e deve incluir o Presidente do Centro ou líder do Grupo e o Coordenador de Devoção, além, obviamente, do Responsável pelo PJSS, devido à abrangência deste programa, o que já é um fato. Em curto período de tempo, os jovens integrantes do PJSS já deram mostras suficientes de sua seriedade, constância e devoção a Swami e à Sua Causa. 

Até a publicação deste trabalho, já foram realizados em nosso país, dois Encontros de Jovens, um nacional e outro internacional, além de inúmeras reuniões de estudos, atividades regulares de serviço, visitas a instituições religiosas, etc. Grande parte dessa experiência está contida no presente manual como referência para seus responsáveis.
Este trabalho começa com as Diretrizes emanadas do Conselho Central, que são o documento de referência para a compreensão e implementação do programa. Seguem-se os cinco Discursos de Swami por ocasião da Primeira Conferência Mundial de Jovens realizada entre 16 e 19 de julho de 1997 em Prashanti Nilayam, quatro deles proferidos durante a Conferência em si, e o quinto, por ocasião do Festival de Gurupurnima, no dia 20 de julho de 1997. Os discursos são leitura obrigatória, uma vez que trazem a Mensagem de Sathya Sai Baba dirigida aos jovens: o que Swami espera de cada um, no tocante à espiritualidade, e incluindo sua postura diante da sociedade, sua atitude diante do relacionamento amoroso, apenas para citar alguns tópicos.

Os documentos citados acima já foram tornados públicos em outras ocasiões, mas é oportuno incluí-los aqui, uma vez que passaram por algumas revisões menores, e as versões aqui contidas são as mais atualizadas.

O restante do manual é o resultado da contribuição direta dos Centros que aplicaram o Programa até aqui. Constitui-se de um conjunto de atividades já postas em prática, com as recomendações pertinentes a cada uma. A lista inicial de atividades foi concebida a partir das idéias e sugestões surgidas durante a Primeira Conferência Mundial. Com o passar do tempo, os Responsáveis pelo PJSS foram desenvolvendo e elaborando algumas delas, a ponto de poderem elaborar roteiros detalhados para sua criação e execução. Este material mais aprofundado encontra-se ao final do nosso Manual.

Esperamos que este trabalho sirva para dirimir dúvidas e estimular a aplicação do Programa de Jovens Sathya Sai em todas as unidades da Organização Sai em nosso país. 

Acreditamos nos objetivos desse Programa inspirado pelo próprio Sai Baba, que espera que os jovens de hoje se tornem os futuros líderes da Organização Sai e, mesmo, da humanidade, desempenhando seu papel de transformação na Missão do Avatar de nossa era.

OM SAI RAM

Março de 1999

Responsável Nacional PJSS

Coordenação Nacional de Devoção

Por que um programa especial para os jovens?
A partir da VI Conferência Mundial da Organização Sai, Swami pediu que déssemos atenção especial aos jovens. Isto porque eles estão no período crucial de suas vidas, onde os sentidos estão mais aflorados e há uma certa confusão quanto ao melhor caminho a seguir. Sendo assim, o Programa visa ajudá-los a encontrar um sentido maior para sua vida e entender qual seu papel no mundo.

Como nos diz Sai Baba, “o período entre 16 e 30 anos é crucial, já que esse é o momento em que a vida adiciona doçura a si mesma; quando talentos, habilidades e atitudes são acumulados, sublimados e santificados. Se a tônica do serviço inegoísta for administrada à mente durante esse período, a missão da vida é satisfeita.” Quando os jovens compartilham suas experiências e dúvidas com pessoas da mesma faixa etária, torna-se mais fácil o entendimento dessas questões, pois existe afinidade de idéias e de perspectivas.

O Programa de Jovens visa proporcionar um aprofundamento nos temas relativos à sua etapa de vida, por esses serem temas comumente solicitados pelos jovens no seu cotidiano. A mensagem de Baba, por ser universal, é facilmente compreendida por eles e pode servir como resposta aos seus questionamentos mais íntimos.

O que é o Programa de Jovens Sathya Sai (PJSS) e o que ele propõe?
O Programa de Jovens é um Programa da Área de Devoção e por isso tem a preocupação de dar ao jovem uma formação espiritual, através do reconhecimento de sua verdadeira identidade, ou seja, de sua essência divina. A partir deste reconhecimento, o jovem pode perceber de fato qual o propósito da vida e o seu papel nela.

Portanto, o objetivo principal do Programa é fortalecer no jovem a certeza da sua unidade com Deus, e dar-lhe a visão de que a vida humana é uma oportunidade preciosa para manifestação dessa divindade inerente. Esta visão o motivará a viver uma vida virtuosa, a ter um caráter ideal e a desenvolver o verdadeiro espírito de liderança recomendado por Sathya Sai Baba.

Para que esse objetivo seja alcançado, o Programa propõe algumas atividades a serem desenvolvidas regularmente pelo grupo. Nas atividades de estudo, o grupo é dividido em duas faixas etárias: a primeira, vai de 16 aos 21 anos e a segunda, de 22 aos 35 anos. Apesar dos temas serem os mesmos, a abordagem certamente será diferente para cada grupo. Entretanto, nas outras atividades, como por exemplo, o serviço, atividades externas, etc., o grupo pode englobar as duas faixas etárias.

A seguir, relacionaremos os demais objetivos do PJSS:

1) Incentivar os jovens a participarem ativamente como membros da Organização Sai, através de atividades próprias sem, no entanto, comprometer sua participação nas demais atividades do Centro.

2) Desenvolver a capacidade de liderança dos jovens tanto em relação à Organização Sai, quanto na sua vida pessoal, profissional e na sociedade em geral.

3) Oferecer ao jovem um modo de vida alternativo baseado nos Valores Humanos, tornando-o um cidadão exemplar, para que possa amar, respeitar e contribuir com o progresso da sociedade em que vive.

4) Imbuir nos jovens um sentimento de entusiasmo e amor por Sathya Sai Baba, Seus ensinamentos e pela Organização Sai.

5) Favorecer o despertar dos talentos dados por Deus, através de atividades artísticas e esportivas específicas.

6) Conscientizar os jovens da importância de serem virtuosos e, assim, respeitarem, amarem e obedecerem aos seus pais, afastarem-se da negatividade e se esforçarem para ser “uma flor no jardim de Deus, uma estrela no céu de Deus”.

DIRETRIZES

DIRETRIZES PARA O PJSS

1. INTRODUÇÃO
Este documento apresenta as linhas gerais para o PJSS e destaca as atividades que merecem prioridade por parte do jovem Sai. Baseia-se nas reuniões que o Conselho Central manteve com os jovens em Santiago do Chile, e nas conclusões da 1ª Conferência Mundial de Jovens.

2. O PJSS, DE SUA ORIGEM EM NOVEMBRO DE 1995 ATÉ HOJE
Na VI Conferência Mundial da Organização Sri Sathya Sai, Swami nos deu um Divino presente: a criação de um espaço específico dedicado aos jovens na Organização que tem o Seu Nome. Esta Graça registrou-se como uma das resoluções daquele evento inesquecível. Na mesma oportunidade, decidiu-se que esse espaço seria organizado sob a Área de Educação. 

Em 1996, a partir do terceiro trimestre daquele ano, o Conselho Central da América Latina desenvolveu ações para estimular a instalação do Programa nos países membros do Conselho. Ao fim de 1996, núcleos de jovens tinham sido criados em Centros e Grupos Sai da Argentina, Brasil, Chile, Peru e Uruguai. Deste modo, o Jovem Sai ofereceu uma resposta vibrante ao convite de Swami. 

Em outubro de 1996, em Caracas, os Coordenadores de Educação do Conselho Central da América Latina, junto com o Presidente do Conselho Central da América Latina/Centro, encontraram-se para escrever o Capítulo sobre Educação das Novas Diretrizes, a fim de incorporar os Divinos mandamentos da VI Conferência Mundial. Nesse capítulo, foi tratado o PJSS, sendo descritas suas características gerais e atividades. 

Em março de 1997, em Buenos Aires, foi levado a cabo, com o apoio da Organização Sai da Argentina, o “I Encontro de Jovens Sai da América Latina – Sul”, um evento maravilhoso que encheu de felicidade os corações de todos os presentes. Este encontro era uma preparação para a Conferência Mundial de Jovens (World Youth Conference - WYC), que teve lugar em Prashanti Nilayam, em julho de 1997. 

A 1º Conferência Mundial de Jovens foi um marco no PJSS. Quase 2000 delegados do mundo inteiro estavam presentes. Como se antecipou nas “Referências para o PJSS”
 e nos documentos do Encontro de Buenos Aires, foram dadas novas direções ao PJSS. Uma delas era a transferência da responsabilidade do PJSS para as Coordenações de Devoção em todos os níveis da Organização. Também se estabeleceu, em todos os níveis, um Responsável pelo Programa de Jovens, com voz e voto. Esse Responsável pelos Jovens se reportaria ao Coordenador de Devoção do seu nível. 

Em outubro, quando todos já haviam retornado a seus países, trabalhos, estudos e Centros ou Grupos Sai, planejou-se e realizou-se em tempo recorde, a organização do “II Encontro de Jovens Sai da América Latina - Sul “. Nesta oportunidade, com o apoio esplêndido da Organização Sai do Chile, os jovens trabalharam com o Conselho Central a operacionalidade das direções traçadas para o PJSS. O Conselho Central selecionou dois Responsáveis por Jovens para o Conselho Central Sul, que decidiram consolidar em um documento as conclusões principais, e suas recomendações para o PJSS, que apresentamos a seguir:
3. REFERÊNCIAS 
Os documentos seguintes são considerados como referências para o PJSS: 

Subseção que corresponde ao PJSS da nova edição das Diretrizes das Organizações Sri Sathya Sai da América Latina 

Discursos de Swami no WYC, publicados na Sanathana Sarathi de agosto de 1997: 

Goodness more vital than greatness (16/JUL/97)

Love God, fear sin, guard human values (17/JUL/97)

Adhere to truth: realize Divinity within (18/JUL/97)

Cultivate character: lead an ideal life (19/JUL/97)

Manifest the Divine within you (20/JUL/97)

4. NOME OFICIAL
No âmbito do Conselho Central da América Latina - Sul adota-se a denominação PROGRAMA DE JOVENS SATHYA SAI (PJSS), da mesma maneira que é denominado nas novas Diretrizes. 

O nome Programa foi selecionado porque se considerou o mais apropriado. Não é uma área, nem uma sub-área. “Grupo de Jovens” poderia criar confusão com “Grupo Sai”. 

5. A QUEM SE DIRIGE O PJSS? 
O PJSS é dirigido a todos os adolescentes e jovens que freqüentem os Centros ou Grupos Sathya Sai, cujas idades são compreendidas entre os 16 e 21 anos, e aos adultos jovens, de idades entre 22 e 35 anos, tendo, ou não, cursado EES (Educação Espiritual Sai). 

O PJSS está aberto a todos os jovens, independentemente de que seus pais sejam ou não devotos de Bhagavan Sri Sathya Sai Baba, e deles terem ou não participado dos programas de EES. 

6. OBJETIVOS DO PJSS 
Oferecer aos jovens a oportunidade para desenvolverem a própria liderança e alcançar sua transformação espiritual à luz dos ensinamentos divinos de Baba. 

Mostrar aos jovens que a alternativa de um estilo de vida alegre e fundamentado nos valores é possível no mundo de hoje. 

7. ÊNFASE 
As conclusões e recomendações da 1a Conferência Mundial de Jovens e do II Encontro de Jovens Sai da América Latina - Sul são muito claras na identificação dos pontos-chave nos quais poremos a ênfase do PJSS. Eles são: 

Círculos de Estudo 

Serviço 

Desenvolvimento de liderança do Jovem Sai 

Excursões (Encontros com Deus na Natureza) 

As atividades do PJSS sempre são um SOMATÓRIO das atividades do Centro ou Grupo do qual os jovens participam. Eles devem continuar com a participação nas atividades do Centro ao qual pertencem. 

8. RECOMENDAÇÕES DE ATIVIDADES PARA O PJSS
8.1 círculos de Estudo e crescimento espiritual 

Os Círculos de Estudo são extremamente importantes e serão, por excelência, o instrumento do PJSS para: 

Aprofundar a dimensão espiritual dos jovens, já iniciada nas fases anteriores de suas vidas com o Programa de Educação Espiritual Sai.

Amadurecimento da capacidade de percepção da divindade inerente a tudo e da presença de Sai em nossas vidas. 

Swami disse que os Círculos de Estudo purificam nossas mentes e nos transformam espiritualmente. Por isso, os Círculos de Estudo são o fundamento do PJSS. Sendo suas características e dinâmica muito conhecidas, não os descreveremos neste documento. Os interessados poderão encontrá-las nas Diretrizes. 

Recomenda-se que os Círculos abordem os valores humanos que Sathya Sai Baba nos ensinou. 

8.1.1 Outros Tópicos Para Círculos de Estudo 

Em todos os contatos mantidos pelo Conselho Central com os jovens, estes manifestaram também o interesse de tratar, em Círculos de Estudo, dos seguintes temas: 

Ensino e prática da meditação 

Desenvolvimento do caráter 

Treinamento em liderança 

Como fortalecer a confiança em si mesmo 

Habilidades para falar em público e para a comunicação em geral 

Conselho ou orientação para a escolha de carreira 

8.2 SERVIÇO 

Os jovens poderão executar ações de serviço próprias, no PJSS. Quando o tópico foi tratado, os jovens reconheceram que o primeiro serviço deveria ser oferecido no seio das suas próprias famílias. 

Além de outras atividades de serviço praticadas no Centro ou Grupo Sai que freqüentam, os jovens que participam do PJSS poderão assumir a responsabilidade por um serviço escolhido por eles. Eles devem observar o seguinte: 

Participar dos serviços regulares de seus Centros ou Grupos; 

Apresentar seus planos para o Responsável pelo Programa de Jovens que os levará ao Coordenador de Devoção e, ambos tentarão obter a aprovação do Coordenador de Serviço; deste modo agirão dharmicamente e estarão em harmonia; 

Na seleção do serviço, os jovens deverão referir-se às disposições sobre serviço inseridas nas Diretrizes, especialmente que: 

o serviço deverá satisfazer uma necessidade de quem recebe, e não de quem o oferece;

uma vez começado, não deverá ser interrompido (por isso, um compromisso claro deverá existir com respeito ao termo e tempo do mesmo, que seja conhecido por todos os participantes do serviço); 

O serviço deverá ser feito vendo-se Deus em quem o recebe. 

O Serviço produz um efeito paralelo importante em quem serve: desenvolve a sua liderança latente e, deste modo, desenvolve o altruísmo, a capacidade de sacrifício e de agir em equipe. Também requer planejamento, coordenação e execução harmoniosa, o que não é possível sem liderança. 

8.3 DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇA

Swami nos ensina que todos nós nascemos Líderes e que manifestaremos nossa liderança de acordo com o papel que Ele nos reservou no Drama Cósmico. 

Embora líderes natos, deveremos desenvolver nossa liderança, como os atletas e os músicos treinam para desenvolver os dons que Deus lhes deu. 

Desenvolver nossa liderança é desenvolver nossa prática dos valores humanos, nossa unidade de pensamento, palavra e ação, nosso altruísmo, nossa capacidade de sacrifício em prol do outro, e nossa espiritualidade. 

Então, desenvolver a liderança é, principalmente, desenvolver os valores humanos do Jovem Sai. Isto se poderá fazer com: 

Círculos de estudo e seminários sobre valores humanos (e respectivos subvalores) e a sua influência nas relações interpessoais, na motivação e no incentivo das pessoas; 

Seminários e conversas sobre bons líderes, destacando passagens de suas vidas onde suas palavras ou ações foram magistrais para exemplificação da posse de um certo valor ou subvalor humano;

Treinamento em tarefas que requerem o contato com pessoas que estão em uma posição de orientação.

8.4 EXCURSÕES (ENCONTROS COM DEUS NA NATUREZA)
Os Jovens Sai, nas várias ocasiões em que se reuniram com os membros do Conselho Central, deram a entender, com muito entusiasmo, que gostariam que o PJSS lhes propiciasse fazer excursões, caminhadas, etc. 

Um Jovem Sai que tem a sua devoção desenvolvida e está à procura permanente da melhoria espiritual, não deve apresentar outra atitude frente à Natureza, senão a de procurar um contato estreito com ela, porque, como ensina Swami, o mundo é uma forma coletiva de Deus e não está à parte de nós. 

Deste modo, um programa de excursões poderá ser empreendido no PJSS e observará as seguintes recomendações: 

O contato estreito com a Natureza, que uma excursão ou passeio nos permite, é um ato de contemplação da Glória do Senhor. 

Por ser deste modo, exige um comportamento pessoal - interior e externo - compatível com este ato. Atividades devocionais, como canções e orações, serão incluídas na programação 

Essa contemplação se aprofunda mais se estudamos o local onde vamos excursionar: a história, a geografia, pessoas que lá vivem, os seres que compartilham da atmosfera. Deste modo, deveriam fazer parte do planejamento da excursão: a coleta de informações, o estudo coletivo de publicações disponíveis ou o testemunho de excursionistas, de modo a construir uma base de conhecimento do local onde os jovens irão. Para cada excursão, um jovem será responsável pela construção dessa documentação básica. 

O primeiro item é relativo à devoção, o segundo à educação e o terceiro ao serviço: em cada excursão será planejada a execução de um serviço de limpeza ou conservação de um recinto do local visitado. 

Todas as excursões terão o seu planejamento apresentado previamente ao Responsável pelo Programa de Jovens e ao Coordenador de Devoção do Centro ou Grupo Sai a que os jovens pertencem, os quais a analisarão e nomearão um jovem responsável pela sua realização (o que também será um treinamento de liderança).

8.5. TEATRO SAI 

O Conselho Central da América Latina - Sul considera que o Teatro Sai é um campo excepcional para o PJSS. Realizamos experiências maravilhosas com os jovens da Argentina, Brasil, Chile e Uruguai, nos Encontros de Buenos Aires e Santiago. Temos notícias sobre experiências locais muito interessantes. 

Nós queremos que o PJSS propicie atividades sistematizadas de teatralização para construir o Teatro Sai. 

O que é Teatro Sai?

O Teatro Sai consiste na teatralização das obras de Swami e mergulha na manifestação da devoção, educação (conhecimento) e serviço (por isso, nós chamamos isto Teatro S A I
). 

No Teatro Sai, os jovens devotos, entre outras realizações, podem:

Aprofundar-se com respeito aos ensinamentos de Swami, pois eles os interpretam depois de os analisarem em um Círculo de Estudos;

Desenvolver a responsabilidade, a confiança, o trabalho em equipe, com divisão de tarefas; 

Obter um resultado global que é a soma dos resultados individuais; 

Desenvolver a capacidade de se apresentar em público, de falar para uma platéia; 

Transformar seu trabalho teatral em conhecimento, em devoção (por ser feito a partir de Sai e por amor a Sai), em educação (porque oferece os ensinamentos de Swami) e em serviço (porque é oferecido ao próximo).

As peças teatrais do Teatro Sai são, todas, adaptações de histórias ou discursos de Swami - e as técnicas de representação são de livre escolha dos jovens do PJSS. O trabalho envolve um conjunto de fases, algumas das quais nós apresentamos aqui, para orientação: 

Investigação e seleção da obra de Swami a adaptar-se para teatro; 

Comunicação da iniciativa ao Responsável pelo Programa de Jovens e Coordenador de Devoção do Centro ou Grupo; 

Realização de um Círculo de Estudo sobre o trabalho selecionado; adaptação do trabalho para a forma teatral que se mostre mais apropriada;

Divisão de tarefas (os atores, direção, cenários, música, iluminação, guarda-roupa, etc.) e planejamento geral do trabalho; 

Ensaios (sempre precedidos por uma atividade devocional de abertura e outra de conclusão); 

Ensaio geral final com a presença do Responsável pelo PJSS, do Coordenador de Devoção e do Presidente do Centro; 

Apresentações internas e externas. 

As apresentações externas são da maior importância e deverão atender a escolas, hospitais, asilos, sendo unidas, preferivelmente, às atividades de serviço dos Centros e Grupos Sai, tornando-se, deste modo, um serviço dos jovens do Teatro Sai. 

8.6. ATIVIDADES ARTÍSTICAS 

As atividades artísticas, para os jovens que receberam de Deus um dom artístico - e todos nós o recebemos em intensidade variável - são uma oportunidade extraordinária de sentir a presença do Senhor e compartilhar isto com o próximo. Elas também são muito boas para estabelecer a harmonia. Por isso, o PJSS deve reservar um espaço em seus Encontros e Seminários, para as manifestações artísticas dos jovens. Deve, até mesmo, cooperar com os eventos de Centros, Grupos, ou mesmo nacionalmente, com a Organização Sai do país, sempre que lhe for solicitado. 

Festivais de música ou de poesia, exibições de cartazes ou pinturas, sempre tratando de temas espirituais, podem ser programados pelo Responsável pelo Programa de Jovens. 

8.7 ATIVIDADES ADICIONAIS POSSÍVEIS AO PJSS 

A lista de possíveis atividades adicionais é muito ampla. Tudo depende da personalidade, do prazer pessoal do Jovem Sai e de sua disponibilidade de tempo. 

As atividades previamente listadas são o resultado das conclusões das reuniões que o Conselho manteve em numerosas oportunidades diferentes com Jovens Sai dos países de nossa região. 

Poderíamos acrescentar:

Edição de boletins (Boletim Jovem Sai) de um Centro ou do país;

Realização de uma palestra mensal por um jovem, em uma reunião de Cantos Devocionais do Centro ou Grupo 

Convite a devotos com maior experiência na Organização para uma palestra sobre algum tema pré-determinado.

Treinamento em habilidades artesanais (instalações hidráulicas, carpintaria, etc.) para uso em família, em serviço ou mesmo para a própria auto-suficiência.

IMPORTANTE:

A primeira recomendação que deu Bhagavan Baba depois de abençoar a criação do PJSS foi manter uma separação rígida de sexos durante as atividades. Esta divisão também deveria ser observada nas manifestações teatrais, artísticas ou desportivas que os jovens empreendem.

No caso das atividades teatrais, a separação de sexos será dada pela ausência de contato físico entre os atores e atrizes. Também o contato sugerido será evitado, mesmo quando o contato físico não exista.

Um bom exercício que podemos realizar é o seguinte: Pensar que estamos diante da Divina Presença de Bhagavan. Nós nos sentaríamos junto com pessoas do sexo oposto no Mandir? Nós representaríamos no Poornachandra uma peça onde teríamos contato físico com pessoas do sexo oposto? Nós interpretaríamos um trabalho com cenas sensuais na frente de Bhagavan?

9. REUNIÕES REGIONAIS E NACIONAIS 
O Conselho Central de América Latina - Sul quer realizar anualmente um Encontro Latino-americano. Acredita-se que os países da região possam organizar um encontro nacional, anualmente. 
10. ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 
10.1 RESPONSÁVEL PELO PJSS DO CENTRO OU GRUPO SAI 

Nos Centros ou Grupos Sai onde exista o Programa de Jovens, será selecionado um Responsável para o PJSS. 

Os próprios jovens integrantes do PJSS do Centro ou Grupo Sai, selecionarão o seu Responsável entre os membros ativos. O Responsável pelo PJSS os representará nas reuniões da Diretoria do Centro, fazendo parte desta Diretoria, com voz e voto. O Coordenador de Devoção do Centro ou o Presidente do Centro Sai supervisionará a seleção do Responsável para o PJSS, já que o PJSS funciona como um programa de devoção. 

O jovem selecionado deve ser um membro ativo. Entre outras qualidades, é esperado que seja: responsável, amoroso, paciente, compreensivo, tolerante, flexível e conhecedor e praticante dos ensinamentos de Bhagavan Sri Sathya Sai Baba. Também deve ter comportamento exemplar, de mente criativa, empreendedor, alegre, organizado, disciplinado e deve desfrutar do respeito, simpatia e aceitação de todos os membros do PJSS. 

O cargo terá a duração de um ano e o Responsável poderá ser reeleito para um novo período. 

10.2 FUNÇÕES 

O Responsável pelo PJSS apresentará ao Coordenador de Devoção do Centro Sai ou o Responsável pelo Grupo Sai os anseios, planos e projetos dos jovens integrantes do PJSS e pedirá sua assessoria e autorização para execução dos mesmos. 

A relação entre o Responsável pelo PJSS e a Coordenação de Devoção será fluida e estreita, baseada no amor e na confiança mútua. 

O Responsável pelo PJSS manterá uma comunicação constante com o Responsável pelo PJSS do Comitê Coordenador e deverá apresentar-lhe relatos sobre o PJSS do Centro, sempre que lhe for pedido. 

O Responsável pelo PJSS do Comitê Coordenador é a ligação entre o PJSS do Conselho Central e os Responsáveis do PJSS de cada Centro e Grupo do país. Ele deve estar a par do que acontece neles e elaborar planos de ação a nível regional e nacional. Encaminhará os relatórios do PJSS do país toda vez que o Responsável pelo PJSS do Conselho Central solicitar.

O Responsável pelo PJSS do Comitê Coordenador do país é selecionado pelo Conselho Central e a duração de seu mandato é de dois anos.

Onde existir, o Assistente do Responsável pelo PJSS auxiliará o Responsável em suas tarefas, substituindo-o em seu impedimento. O mandato do Assistente terá a mesma duração que o do Responsável pelo PJSS do nível correspondente.

10.4 FREQÜÊNCIA, LUGAR E DURAÇÃO DAS REUNIÕES 

Os jovens do PJSS reunir-se-ão regularmente, sendo desejável uma freqüência semanal. O lugar para realizar as reuniões será o local empregado pelo Grupo ou Centro Sai, embora as atividades de serviço e os retiros possam ser realizados em outro lugar. 

11. OUTRAS CONSIDERAÇÕES 
Os devotos de um Centro ou Grupo Sai deverão prestar todo o seu apoio aos jovens e contribuir para os projetos que foram autorizados previamente pela Coordenação de Devoção do Centro, contanto que não implique em ingerências em outras áreas e/ou superposição com atividades existentes no Centro ou Grupo. Neste caso, a atividade será apresentada para ser estudada e aprovada pela Diretoria. 

Os jovens que integram o PJSS podem desenvolver atividades diferentes das que realizam as outras áreas ou participar das atividades estabelecidas pelo Centro ou Grupo Sai. No caso de serem atividades distintas das dos Centros Sai, estas deverão ser planejadas com antecedência e apresentadas à Coordenação de Devoção para aprovação. 

O PJSS será supervisionado pelo Coordenador de Devoção do Centro, na medida em que é um programa da área de Devoção. 

O Jovem Sai deverá se comportar com ordem, disciplina e modéstia, deverá utilizar um vocabulário apropriado. Os jovens deverão vestir-se de forma limpa, modesta e discreta.

MENSAGEM DE BHAGAVAN PARA OS JOVENS
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O PAPEL DA JUVENTUDE SAI NA CRISE MUNDIAL

A riqueza, uma vez perdida, pode ser reconquistada;

Um amigo perdido, pode ser substituído;

Uma esposa perdida pode ser substituída

Uma terra perdida pode ser recuperada;

Mas o tempo que passou não pode ser resgatado.

(Poema em Télugu)

Manifestações do Amor Divino!

Rapazes e moças! Futuros cidadãos do mundo!

Quando a riqueza é perdida, pode-se recuperá-la novamente. Se um amigo é perdido, um outro pode ser encontrado. Se a esposa se for, pode-se casar de novo. Se uma terra é perdida, pode-se readquiri-la. O tempo perdido, entretanto, não pode mais voltar. 

Neste vasto mundo, dentre todas as espécies, o homem é o ser mais nobre e o mais evoluído. Ele é sublime e repleto de traços bons. Se um homem perde esses atributos de humanidade, eles não podem ser recuperados facilmente.

Rapazes e moças! 

O bem-estar e a prosperidade mundial dependem da conduta dos jovens. Somente quando sua conduta for boa, o mundo poderá ter um futuro ideal.

A noite que passou não pode ser revivida de jeito nenhum. As águas do rio Yamuna, uma vez que adentraram no oceano, não poderão retornar. Uma fruta que foi comida e digerida não poderá ser recuperada. O homem está passando seus dias imprudentemente, sem qualquer consciência do que está lhe aguardando no futuro. Ele não tem consciência da erosão contínua de seu período de vida, gasto pela passagem do tempo.

A vida é como um grande relógio. Seus três ponteiros indicam a passagem dos dias, meses e anos. Os homens se deleitam com o movimento dos ponteiros do relógio, mas não percebem que cada movimento é uma lembrança da diminuição do seu tempo de vida. Portanto, antes das horas finais soarem, cada homem deveria compreender quais são os seus deveres e garantir que o tempo que resta será bem aproveitado. 

Qual a causa fundamental do nascimento do homem no mundo? Quais são os seus deveres? Ninguém procura reconhecer a divindade inerente no homem. Os rapazes e moças de hoje desperdiçam uma boa parte de seu tempo sem perceber a preciosidade da vida humana.

Do Humano ao Divino

Existem duas qualidades no homem: uma é a natureza animal, a outra é a natureza humana. Infelizmente, o homem está se privando de sua natureza humana por tornar-se presa dos seis inimigos: luxúria, raiva, cobiça, inveja e outros, e por utilizar mal seus talentos, dados por Deus. Em conseqüência, ele se degrada ao nível animal. Por outro lado, o homem deveria usar sua mente, posição e talentos para tornar-se virtuoso, buscar o caminho da retidão e esforçar-se para se elevar do humano ao divino. Todas as coisas no mundo deveriam ser usadas apropriadamente e não de forma errada. Uma faca pode ser usada para cortar legumes ou a garganta de alguém. A forma como a faca é utilizada depende do homem que a usa. O seu estado mental deveria estar em condição adequada. A conduta do homem está relacionada com seus pensamentos e sentimentos. O coração é inerentemente puro. Os pensamentos humanos, contudo, podem contaminá-lo ou mantê-lo puro. Através de seus pensamentos e ações, a pessoa pode construir ou arruinar o seu destino.

Hoje, em todos os lugares, o mundo se aflige com sofrimento, agitação, desordem e perturbações. Qualquer país que tenha seres nobres está destinado a ser pacífico e feliz. Qual o motivo para a triste condição de um país? É a ausência de homens e mulheres com caráter elevado. Para proteger um país, não é importante possuir armas, mísseis e bombas atômicas. É muito mais essencial ter homens e mulheres de grande virtude.

A prosperidade mundial ou a sua ruína, está fundamentada no caráter dos jovens. Portanto, estes devem ter um coração puro e prestar serviço desinteressado ao país. Eles devem buscar a companhia dos bons e dos devotos.

Por ter perdido o medo ao pecado e por não cultivar o amor a Deus, os homens de hoje perderam a qualidade essencial de humanidade. Disto resulta a falta de paz no mundo.

Serviço à Sociedade

Todos deveriam perceber que têm uma dívida para com a sociedade onde nasceram e da qual obtêm tantos benefícios. Os jovens deveriam refletir sobre o quanto de gratidão eles têm demonstrado à sociedade que tanto lhes tem dado. Qual o serviço que estão prestando à sociedade?

Cada homem deve demonstrar seu sentimento de gratidão à sociedade através da realização do serviço desinteressado. Foi com este propósito que a Organização Sai
 começou. Mas, até mesmo aqui, as unidades da Organização estão sendo usadas para promover o nome e a fama de alguém e não para prestar serviço.

O corpo é concedido para prestar serviço à sociedade. Hoje, para onde quer que vocês se voltem, na administração, no mundo dos negócios, na política ou em outros campos, vocês não vêem o espírito de sacrifício. Qualquer que seja o campo, a atmosfera está saturada de corrupção. Esta impureza deve ser removida. Hoje, a corrupção afeta as autoridades, os pais, os educadores e os intelectuais. Aqueles que se vangloriam da sua erudição, não têm a humildade que deveria caracterizar a genuína erudição.

As pessoas devem considerar o mundo inteiro como a mansão de uma única família humana. Quando este espírito de unidade prevalecer, não haverá nenhuma tendência de prejudicar os outros. Vocês devem perdoar até mesmo aqueles que os prejudicam. A juventude deve cultivar a qualidade da tolerância. Esta é uma virtude suprema no homem. 

Manifestações do Amor Divino!

O homem deve estar livre do medo. Os animais se assustam e os pássaros estão sujeitos ao medo. O homem, entretanto, não deveria nem provocar medo nos outros nem se assustar. Os jovens de hoje, rapazes e moças, devem desenvolver o destemor como uma qualidade fundamental. Vocês devem temer somente uma coisa: o pecado. Deus é o único ser que se deve amar. Todas as outras formas de amor são transitórias e egoístas. o Amor de Deus é altruísta e eterno. 

Deus não quer nada de vocês. Ele é totalmente altruísta. Atualmente, se desejam obter a estima da sociedade, vocês têm de garantir o amor de Deus. Para isto, devem manter o temor ao pecado. O que é pecado? Ele compreende todas aquelas atividades que são motivadas pelo egoísmo nascido de ver o corpo e os prazeres dos sentidos como as coisas básicas na vida. O mérito surge das ações que aproximam o homem de Deus. O pecado tem sido definido como “causar dano a Deus ou esquecer-se Dele”. Lembrar-se da Divindade em todos é o meio de adquirir mérito.

Os jovens atuais perderam o sentimento de tolerância e, como resultado, tornaram-se vítimas de muitas qualidades ruins, tais como a raiva e a inveja. Eles deveriam se lembrar que, atualmente, muitos jovens são afetados, em vários graus, pela doença do egocentrismo. E esta é a causa de toda doença existente no mundo. Este egoísmo não tem um motivo real porque o indivíduo é uma partícula na imensidão do cosmos. O egoísmo é fruto da ignorância e esta ignorância passará se o homem perceber que o universo inteiro está permeado pelo Divino e pertence ao Divino. Todos devem praticar o bem e nunca se esquecer de Deus. Este é o modo de superar o egoísmo.

Promover o bem-estar, o progresso e a paz do mundo é o privilégio e o dever dos rapazes e moças. Transformem todas as suas ações em deveres sagrados, experimentem o amor de Deus. Este é o significado da declaração de Swami: “Minha vida é Minha mensagem”. Abracem os ideais oferecidos a vocês por Swami.

Hoje as pessoas tendem a esquecer os ideais e fomentar os desejos. O egoísmo prevalece sobre o patriotismo. Isto tem de mudar. Nunca se esqueçam da terra natal, lembrem-se de que nossos antepassados colocaram o sacrifício como a suprema virtude. Eles se responsabilizaram pela justiça e pela verdade e desfrutaram paz como resultado.

Hoje, a humanidade é assombrada pelo medo porque não há espírito de sacrifício, a retidão está desacreditada e a verdade tem se tornado rara. Os jovens devem colocar o sacrifício em seus corações, usar a coroa da justiça em suas cabeças e carregar a espada da verdade em suas mãos. Estas são as armas necessárias para defender a nação.

Bondade é Superior à Importância

As pessoas deveriam perceber a distinção entre “importância” e “bondade”. Muitos pais querem que seus filhos se tornem importantes, mas eles não têm a idéia exata do que seja isto. Eles podem desejar que seus filhos se tornem grandes eruditos, consigam excelentes empregos e adquiram abundante riqueza. Isto constitui importância? Não. Homem é todo aquele que vê o que é humano em Deus. Mas aquele que enxerga Deus no homem é um homem bom. A marca da bondade é ver a divindade em cada ser.

Não há sentido em se tornar importante sem ter bondade. Vocês devem buscar a bondade e não a importância.

Atualmente há vários homens importantes neste país. Qual o benefício que o país tira disto? Ravana foi um grande erudito, Rama foi, igualmente, um grande erudito. Ele foi, contudo, muito mais que isso: era um homem bom. Ravana realizou penitências rigorosas e dominou uma grande quantidade de conhecimento. O resultado foi a ignorância nascida da indigestão. Incapaz de controlar seus desejos, ele trouxe ruína a seu clã e a seu reino. Todos os seus estudos não o salvaram de suas qualidades demoníacas, que provocaram toda a sua desgraça. O único desejo que todos devem acalentar é alcançar a graça de Deus.

Rama era devotado à verdade e à retidão. Deste modo, ele se tornou um homem bom e não apenas um grande homem. Após milhares de anos, o próprio nome Rama evoca veneração. Rama manifestou a divindade que há no ser humano. Esse é o sinal da bondade. Ver humanidade em Rama não é nada especial; sendo humanos, vocês mesmos vêem as características humanas nos outros. O que devem enxergar é o divino nos seres humanos.

Vocês devem perceber que a importância está relacionada com o poder, a posição ou a riqueza, que são transitórios. Ela se perde quando o poder e a posição passam. A bondade, todavia, é respeitada sempre. Portanto, dediquem suas vidas à bondade. O que é bondade? É viver de acordo com o Dharma (o código da conduta correta) e a justiça; amar a todos e ter fé em Deus; ajudar os necessitados e amparar os humildes. Tudo isso constitui bondade.

Rapazes e Moças! 

Hoje, na cerimônia de abertura, só uma visão geral das tarefas foi apresentada a vocês. Nos dias seguintes, serão definidos os detalhes dos deveres que terão para executar, e o programa das atividades que terão de desenvolver. O básico em tudo isso, no caminho espiritual, é cantar o nome do Senhor. Desse modo, poderão vivenciar Deus. Vocês devem cantar o nome com amor.

Bhagavan concluiu Seu discurso com o bhajan: “Prema muditha manase kaho: Rama, Rama, Ram!”.
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AMEM A DEUS, TEMAM O PECADO, PROTEJAM OS VALORES HUMANOS

Se são livres de arrogância, são amados
Se são livres de ira, são livres de sofrimento
Se são livres de desejos, conquistam riqueza
Se são livres de cobiça, tornam-se felizes.

(Verso em Sânscrito)

Manifestações do Amor Divino!

Enquanto um homem estiver inchado de orgulho, ninguém o amará, nem mesmo sua esposa e filhos. Deve-se descartar seu ego e arrogância se quer ser amado pelos outros. Vocês terão que sofrer tristeza e miséria enquanto forem propensos à ira. Somente quando desistirem da ira, poderão ser felizes. Enquanto o indivíduo continuar a multiplicar seus desejos, continuará a passar necessidades. Quando controlar os desejos, atingirá a prosperidade. A cobiça torna a pessoa infeliz e miserável. Somente quando a cobiça e a avareza são abandonadas, pode-se ter uma vida agradável e pacífica.

O Espírito de Sacrifício na Antiguidade

O mundo inteiro e todos os objetos que estão nele são interligados pelos laços do amor. É o amor  que une toda a raça humana. O mundo não pode existir sem amor. Deus é amor e reside no coração de todos como a manifestação do amor. Com base nessa verdade, oramos para que todas as pessoas do mundo sejam felizes (Loka Samasta Sukhino Bhavantu).

Nos tempos antigos, os sábios e santos sacrificaram tudo pelo bem-estar da humanidade. Mesmo os jovens daquela época seguiam esse modelo. São lembrados ainda hoje pelo seu espírito de sacrifício altruísta. Ao contrário, a juventude de hoje está se tornando excessivamente gananciosa e totalmente egoísta, abrigando sentimentos de ódio e inveja, enquanto aqueles da antigüidade levavam uma vida de sacrifício e continência. Os jovens de hoje desejam levar a vida desfrutando os prazeres mundanos e carnais, o que resulta em doenças.

Façam de Deus Seu Amigo

Nas tarefas diárias da vida, as pessoas pegam algum dinheiro para despesas e, quando terminam a jornada, entregam o troco a algum amigo de confiança e dormem tranqüilas. Todos carregam consigo a riqueza do amor desde o instante do nascimento. Nesse campo de atividade (Karmakshetra) que é o mundo, é difícil preservar o tesouro do amor. Portanto, cada um deveria procurar um amigo fiel. Atualmente, o único amigo verdadeiro é Deus. Quando entregarem seu patrimônio de amor a Deus, será fácil levar a vida em segurança e paz.

Não há maior mestre que o seu próprio coração. O tempo é um grande conselheiro. O mundo é uma escritura. Deus é o grande amigo. Com completa fé nessas quatro entidades, o homem deve conduzir sua vida na Terra. O amor é a possessão natural de cada ser humano. É o fruto da árvore da vida. Há certos obstáculos ao prazer desse fruto. Mas, antes de provar um fruto, o homem deve retirar sua casca e suas sementes. O fruto do amor é coberto pela grossa casca do ego. Você deve retirar essa pele de “meu” e “teu”. Somente então poderá apreciar o doce suco. Por isso é que os Vedas descreveram Deus como “Essência ou Suco” (Raso vai Sah).

Pelo puro amor, vocês devem estabelecer unidade com o Divino. O caminho do amor é a estrada direta para realizar o Divino.. A vida humana é uma jornada do ‘eu’ ao ‘nós’. Ela também progride de Swam para So-ham
. 

Três Tipos de Amor

Isso significa que cada uma das suas ações deve ser praticada como uma oferenda a Deus. Entretanto, hoje em dia, as pessoas iniciam sua jornada no ‘eu’ e retornam ao mesmo ‘eu’. Isto é egoísmo. O dia em que desistirem do egoísmo estarão no caminho correto. Vocês experimentam amor de três maneiras: amor a si mesmo, amor a todos os seres e amor mútuo, de dar e receber.

“Eu devo ser feliz; devo desfrutar todos os prazeres e confortos. Não me preocupo com os outros.” Esta é a atitude de amor a si mesmo. O amor mútuo representa o sentimento de que não somente o indivíduo, mas também seus parentes e amigos devem estar confortáveis e desfrutar de uma boa vida. Finalmente, o amor a todos os seres representa o sentimento de que todos, no mundo inteiro, devem ser felizes. Este é o tipo mais elevado de amor. 

Há exemplos capazes de ilustrar esses três tipos de amor. O amor egoísta é comparável à lâmpada que ilumina apenas um pequeno aposento. Não se pode chamar isso de amor. O amor mútuo é como a luz da Lua. Embora ilumine em todas as direções, é muito fraco. Não ajuda o indivíduo a ter uma clara percepção. Vocês podem confundir uma corda com uma serpente, e um tronco com um ser humano à luz da Lua. Do mesmo modo, podem considerar um homem bom como mau e vice-versa, devido à ilusão.

O amor pleno é como a luz do Sol. Que é muito brilhante e não dá margem a qualquer confusão. A pessoa confusa será dominada pela ilusão. Ela poderá acreditar nas palavras de pessoas más, que falem com aparente doçura. As palavras das pessoas sábias podem soar desagradáveis, mas elas comunicam a doce verdade. O Amor Divino é como uma forte chuva que, às vezes, vem entremeada de granizos que o machucam. Mas, lembre-se: eles derretem, transformando-se na água do amor por vocês. Deste modo, a Divindade às vezes parece feri-los, mas vocês devem reconhecer que ela nada contém além de amor. Deus é amor. O amor é Deus. Vivam em amor. Vocês devem realizar um esforço para viver uma vida assim.

Procurem Seus Próprios Defeitos

Algumas pessoas consideram os pequenos defeitos dos outros como grandes faltas e os criticam, enquanto ignoram até as grandes falhas em si mesmos. Isto é bastante inadequado. O método correto é destacar seus próprios pequenos erros, considerando-os como grandes, e as grandes faltas dos outros como pequenos enganos, sem conseqüências. Este é o modo pelo qual podem controlar o cometimento de erros. Com esta atitude, serão capazes de realizar o Divino. O amor humano é mundano e egoísta, enquanto o amor divino é espiritual e altruísta. É amor puro. Os antigos descreveram o Divino como eterno, imortal, puro e imaculado. Para experimentar o amor de Deus, vocês devem desistir de sua estreiteza mental e expandir seu amor.

Amor Mundano versus Amor Divino

(Bhagavan citou um exemplo de como o amor de um homem recém-casado por sua esposa decresce com o passar dos dias). No princípio ele mostra muito cuidado quando estão caminhando pela rua e passam junto a um espinho. O marido se preocupa e afasta sua esposa. Nas mesmas circunstâncias, meses mais tarde, ele exclama: “Você é cega? Não consegue ver o espinho?” Assim, o amor mundano se dilui, enquanto o amor divino será constante e firme.

As pessoas não podem compreender a grandeza do amor de Deus. Elas interpretam mal esse amor, e, mesmo, culpam a Deus quando seus desejos mesquinhos não são atendidos. Muitas pessoas querem liberação. O que é liberação? É libertar-se dos desejos. Desejam ver Deus. Não deveriam ter a necessária fé e sentimento em seu coração para tal?

Estar Próximo Não é Ser Querido

Mesmo quando vocês vivem próximos de Deus, não podem vê-Lo a menos que tenham fé e devoção, do mesmo modo que um sapo na lagoa ignora o mel que existe no lótus, embora esteja perto deste, enquanto as abelhas de lugares distantes sabem da existência do mel, e vêm para prová-lo. As pessoas de terras distantes vêm e experimentam a doçura do amor de Deus enquanto aqueles que estão perto não são capazes de fazê-lo.

A proximidade de Deus pode elevar o homem ao nível do divino. Porém muitos falham em reconhecer isto, e desperdiçam suas vidas. O amor está em cada um, mas, porque é voltado para fins egoístas, torna-se apego. Vocês deveriam aspirar pela experiência do amor divino.

A Moralidade é da Maior Importância

No mundo moderno, os jovens deveriam conhecer a natureza do verdadeiro amor. Muitos, de outros países, relacionam-se com pessoas do sexo oposto, chamando-os de namorados e namoradas. Se realmente amam um ao outro, deveriam se casar e não continuar a viver como amigos.

Swami relatou um episódio que ocorrera alguns anos antes: um jovem estrangeiro estava sentado sob uma árvore com o semblante deprimido. Ele estava no final de sua adolescência, e, quando questionado por Swami, disse que sua segunda esposa o havia abandonado e ele estava preocupado com a criança que tiveram. Se, naquela idade, ele tinha preocupações, imaginem o que aconteceria quando ficasse mais velho? Alguns jovens, mesmo antes de chegar aos vinte anos, casam-se, divorciam-se e casam-se novamente; separam-se uma vez mais de sua esposa e filhos, e, mais tarde sentem pena de si mesmos. Eles não reconhecem o valor da vida humana que é rara, tanto quanto sagrada.

De acordo com as Upanishads, a vida humana é sagrada e rara. O ser humano e nobre e poderoso. Ele é chamado Manava, ou seja: aquele que não é novo, mas eterno. O corpo é que muda com freqüência, não o Atma, o Ser Interno.

Harmonia de Pensamento, Palavra e Ação

Rapazes e Moças!

Vocês podem estar tendo uma série de pensamentos causados pela sua alimentação e outros hábitos. Deveriam avaliar se são bons ou maus. Não deveriam se deixar levar por conhecimentos superficiais e livrescos. Vocês devem adquirir conhecimento prático para tornarem suas vidas úteis. Obtenham coordenação entre sua educação e seu comportamento. A perfeita harmonia entre pensamentos, palavras e ações é o aspecto distintivo de um ser humano. Devem ter completa fé em Deus, sem qualquer espécie de dúvida. A Divindade está além de sua compreensão humana, com o equipamento físico que possuem. Seus pensamentos são somente reflexos, ressonâncias e reações ao mundo exterior. Deus não tem tais reações. Ele possui somente um Som, que é a Verdade Absoluta.

Vocês devem seguir os ideais gêmeos de falar a verdade e praticar ações corretas. Deus é a Verdade imutável, mas ninguém compreende isso. Vocês somente poderão compreender quando seguirem o caminho correto da moralidade e da integridade.

O homem se tornou escravo do dinheiro. Ele pode se esquecer de Deus, mas jamais se esquecerá do dinheiro. Vocês instalam ar-condicionado, boa cama, ventiladores e outros acessórios com o objetivo de terem um sono confortável. Ainda assim, não conseguem dormir. Por que? Vocês devem ter a consciência em paz para dormirem bem. Seu corpo com seus membros e órgãos dos sentidos, bem como a mente, força de vontade e ego, sendo seus instrumentos internos, devem todos estar orientados para a paz. Isto se consegue somente desenvolvendo-se amor divino, um amor altruísta que sempre doa e jamais tira, enquanto o amor mundano compraz-se em conquistar e esquecer.

Orem Apenas por Aquelas Coisas que Não Possuem: Amor e Bem-Aventurança

O Amor Divino não tem igual. Ele é supremo. Vocês oram a Deus por coisas mundanas e triviais. Deveriam orar por algo que não possuem. Vocês têm falta de amor altruísta, portanto deveriam pedir somente por amor, que o Divino tem em abundância. Deus é a encarnação da bem-aventurança. Orem por amor, paz e bem-aventurança. Vocês devem ser capazes de distinguir entre a felicidade mundana e a bem-aventurança divina. Hoje as pessoas rezam por muitas trivialidades. Deus sabe e concede o que é bom para o devoto. Ele é uma testemunha de todos os pensamentos, palavras e ações. Portanto, entreguem-se de todo coração, sem qualquer reserva que seja, a Deus, e vivam uma vida exemplar. Todos vocês são manifestações do Divino. Por isso, deveriam amar a todos e jamais magoar alguém. Se ferirem a quem quer que seja, estarão ferindo a Deus.

Ferir o Homem é Ferir a Deus

São João costumava considerar todos como seus irmãos. Entretanto, certa vez, puniu um de seus irmãos. Jesus apareceu em seu sonho e o advertiu: “Você pensa que está ferindo aquele homem? Não, você está Me ferindo.” Vocês deveriam entender essa verdade, de que qualquer mal infligido ao próximo fere o Divino. Deveríamos cultivar o espírito de unidade. 

Bhajans, meditação, etc., são somente exercícios para purificar a mente. Desenvolvam amor que é o seu alento vital. Quando uma árvore está cheia de folhas verdes, galhos e frutos, vocês são atraídos para ela. Quando se torna seca, vocês a destroem porque não há mais vida nela. Uma pessoa sem amor é igual a uma árvore morta.

Reconheçam a Divindade Interna

O amor é tão vital para um ser humano como o fogo é vital para que um pedaço de carvão possa crepitar. Vocês deveriam se livrar das fraquezas através da concentração no amor divino, pois a divina graça está sempre fluindo. Independente do que sejam capazes ou não de fazer, desenvolvam amor divino. Deus é o diretor e todos os seres humanos são simples atores. Sejam bons intérpretes na peça de Deus. Foi somente para treiná-los para esse papel que essa Conferência Mundial foi convocada. Em meio a um mundo repleto de medo, desconfiança e recriminações mútuas, vocês devem pôr-se à prova como mensageiros do Divino e manifestações do amor, da paz e da verdade. Declarem sua realidade como divina para o mundo todo e façam-nos reconhecerem a divindade em cada um.

Mãos na Sociedade e Cabeça na Floresta

Manifestações do Amor Divino!

Vocês, rapazes e moças, devem saber o que é a verdade, o amor, Deus e qual a relação existente entre a mente e o mundo. Os jovens vão para países estrangeiros em busca de dinheiro. Não estão satisfeitos com o que podem ganhar em seus países e, motivados pela cobiça, partem para conseguir mais. Vocês deveriam ter as mãos na sociedade e a cabeça na floresta. Este é o teste real. Os homens passam toda a sua vida apegados ao dinheiro, de tal modo que mesmo no leito de morte, não conseguem pensar em Deus. Nessa conferência, vocês ouviram falar sobre o medo ao pecado e a moralidade na sociedade. Devem levar consigo esses ideais e praticá-los.

Vocês devem irradiar valores humanos e assegurar a unidade de pensamento, palavra e ação. No presente, há caos e animosidade mútua entre vários povos. Vocês devem propagar a mensagem da unidade, pureza e divindade.

Deus é o Herói, o Resto são Zeros

Vivekananda disse: “Dêem-me dez homens puros e perfeitos e eu poderei transformar o mundo todo.” Entretanto, Eu digo: “Posso realizar a transformação mesmo com somente um ser humano verdadeiramente perfeito. Qualquer número de zeros colocados à direita do algarismo um, terão valor; o valor cresce cumulativamente com esses zeros adicionais. Entretanto, sem o número um, se vocês colocam zeros, eles não terão valor algum. O Divino é UM. O Sol, a Lua, a Terra, etc., são todos zeros, somente. Eles têm valor apenas por causa do número um inicial, que representa o Divino. Portanto, Deus é o herói (hero), e o restante são todos zeros! Tenham fé total em Deus e entreguem-se a Ele. Pratiquem serviço com espírito de dedicação, como uma oferenda a Deus. Disseminem a mensagem da glória de Deus em cada vilarejo, cantando o nome de Deus. Então, a atmosfera e o clima do mundo mudarão para melhor e tornar-se-ão sagrados.

Bhagavan concluiu seu discurso com o bhajan “Bhajana bina sukha shanthi nahi”.
1ª Conferência Mundial de Jovens – 3º Discurso – Prashanti Nilayam – 18/07/1997

SEJAM FIÉIS À VERDADE: RECONHEÇAM A DIVINDADE INTERNA

Manifestações da Divindade! Rapazes e Moças!

A verdade é Deus. Somente através da verdade vocês podem alcançar a paz, a prosperidade e a plenitude. A verdade sozinha é responsável pela riqueza de todo o mundo. Não há maior Dharma (virtude) que a verdade. A mansão do Dharma está construída sobre as fundações da verdade. A verdade é o mais importante dentre os vários caminhos espirituais que se pode seguir. Ela é absolutamente essencial a todo indivíduo, localidade e era. A negligência à verdade é a principal causa da ansiedade, agitação e inquietação no mundo.

Toda a criação, incluindo os seres humanos, se originam da verdade e a ela retornam para se fundir. Aquele que busca a verdade e a retidão será bem sucedido. Seu sucesso não depende de força física, recursos ou inteligência. Estes últimos são apetrechos mundanos, de natureza externa. O poder da verdade, este sim, é supremo. Cultivar a verdade e a retidão é o abençoado dever do ser humano. Ele deve reconhecer como é importante a harmonia entre o pensamento, a palavra e a ação.

O Significado Interno da Verdade - Sathyam
Vocês podem pensar que relatar exatamente o que observaram constitui a verdade. Não é assim. Suponham que vocês observam um ator interpretando o papel de um rei em uma apresentação teatral. Ele usa coroa, manto, etc., enquanto atua no palco. Mas, após a interpretação, pode ser visto vestido como um homem comum. Qual a verdadeira identidade? Será o personagem que estava no palco ou o ator em suas roupas comuns? Se analisarem o fato, torna-se óbvio que o que está sujeito a mudanças pode ser determinado como fato, mas não como verdade. A verdade se mantém imutável em qualquer instante de tempo. 

A palavra Sathyam é formada por três palavras: Sath, Ye, Yam.“Sath” significa Vida, “E” significa alimento e “Yam” significa sol. Toda criatura viva necessita de alimento. O sol auxilia a produção do alimento que sustenta nossas vidas. O sol e a luz são constantes e imutáveis. Sathyam simboliza a energia que sustenta a vida. Se a palavra Sathya, Sa-Tha-Ya, for lida de trás para frente temos Ya-Tha-Sa. “Ya” significa disciplina externa e interna, como parte de “Tha”, que significa Thapas
 (austeridade). Quando se pratica bastante austeridade, alcança-se a Divindade ou “Sa”. Thapas é a tripla pureza, ou seja, pureza de pensamento, palavras e ação. Não somos capazes de conhecer nossas próprias potencialidades. A Divindade está no Microcosmo e no Macrocosmo. Tudo é uma combinação de átomos. Vocês não são capazes de perceber a Divindade interna, apesar de toda sua escolaridade e erudição. Qualquer que seja a disciplina que vocês estudarem, será sempre sobre o mundo físico e a matéria grosseira.

A Felicidade é a União com Deus 

Se desejam alcançar a felicidade duradoura só a conseguirão através da União com Deus. Deus a tudo permeia. Porque deveriam buscar por Deus, se Ele se encontra dentro de vocês? O corpo é como uma bolha de água e a mente como um macaco louco. Não se deixem guiar por eles. Vocês devem guiar-se apenas pela própria consciência, que é Sathya: o princípio da verdade. Se mantiverem seu coração puro e se engajarem em ações abençoadas, experimentarão a manifestação de Deus. 

Dizemos freqüentemente que não temos paz. Por quê? Porque multiplicamos nossos desejos. Aquele que é desprovido de desejos experimenta a paz. Vocês devem nutrir somente bons pensamentos e progredir em direção a transcendê-los, alcançando a extinção da mente, que nada mais é do que um aglomerado de pensamentos. Os desejos são como as malas em uma viajem. Se levarem menos bagagem, a viagem será mais agradável. Também na viagem da vida, devem restringir os desejos que os perturbam. 

Vocês devem cultivar uma vida de moralidade e caráter. As Upanishads dizem: “Falem a verdade”. Este é o aspecto físico da diretiva. “A verdade deve ser falada de forma doce e agradável”. Este é o aspecto virtuoso (dhármico). A seguir, temos: “Deve-se evitar falar, mesmo a verdade, se desagrada alguma pessoa”. Este é o aspecto espiritual. E, ao mesmo tempo, não falem mentira para agradar o mesmo indivíduo. Vocês devem tornar-se capazes de distinguir a verdade da falsidade. Está escrito: “A verdade é Deus“. Não é o suficiente. Vocês devem ter isto gravado no coração.

A verdade é imutável e eterna. Não se percebe esta convicção entre as pessoas, no mundo moderno. Vocês devem procurar a boa companhia daqueles que os ajudem a manter pensamentos sagrados, que se traduzam em ações.

O Tempo é Deus e Também o Alimento - Não os Desperdicem 

Rapazes e moças!

Todos vocês estão desperdiçando tempo, que é divino. Deus é descrito como o Senhor do Tempo (Kalakalaya Namah). Os quatro dias que passaram aqui são apenas uma diminuta fração de tempo. Um único indivíduo passa por vários estágios, quando é conhecido como criança, adulto, idoso, etc., devido ao transcurso do tempo. O tempo é Deus. Portanto, não joguem fora o tempo. Conversa excessiva é desperdício de tempo. Quando sintonizam o rádio e ouvem todos aqueles programas desnecessários, desperdiçam energia elétrica. O corpo humano é como um receptor de rádio. Cantar o nome e louvar as glórias do Senhor são de grande utilidade. Entretanto, quando se deliciam com inúteis conversas fiadas, a energia é desperdiçada. Também se desperdiça energia praticando atos perversos, assumindo, assim, perigosas consequências.

Aderindo ao duplo ideal da verdade e da retidão, vocês santificam suas vidas e evitam o desperdício da preciosa energia confiada a vocês.

Ao invés de pregarem esses ideais, o que é desnecessário, uma vez que eles já existem em vocês, devem pô-los em prática. Propagação é ‘quantidade’, ao passo que praticar é ‘qualidade’. A qualidade sempre é o mais importante: “Uma colher de leite de vaca é muito melhor que barris de leite de jumenta”. A juventude deve manter sua mente afastada de distrações e concentrar-se na prática dos valores humanos. Sempre aconselho a todos para não desperdiçarem tempo, energia, alimento e dinheiro. Os jovens conseguem trabalho e começam a ganhar dinheiro. Deveriam saber como empregá-lo de forma apropriada. O tempo é Deus, o alimento é Deus, e, por isso, não devem ser desperdiçados.

Transformem o Trabalho em Adoração

Sejam bons, vejam o bem, ouçam o bem, falem o bem e façam o bem. A base para colocar em prática esta disciplina é pensar somente no bem, e isto significa ser capaz de controlar a mente. Vocês devem conduzir todos os seus atos como oferenda a Deus. Meditar em Deus é um dos degraus para alcançar a firmeza da mente. A concentração é necessária a todas as ações, como caminhar pela rua, conversar, ler, etc.

Vocês devem se concentrar em Deus com firme devoção. Realizar seu trabalho como adoração a Deus é equivalente à meditação. Quando experimentarem o sentimento da Divindade em vocês, não mais pensarão, falarão, verão, ouvirão ou farão qualquer mal.

Ter a convicção da existência de Deus dentro de vocês é a verdadeira autoconfiança. Este é o alicerce sobre o qual as paredes da auto-satisfação devem ser erigidas, encimadas pelo telhado do auto-sacrifício; assim, a mansão da auto-realização estará completa.

Indagando Sobre Si Mesmo

No Vedanta, o homem é estimulado a inquirir “Quem sou eu?”. Vocês perceberão que a mente, o corpo e o intelecto são apenas seus instrumentos. A letra “I” (eu em inglês) é o Eu Superior ou Atma, enquanto as três letras que formam a palavra “eye” (olho em inglês, mas com pronúncia idêntica) referem-se ao corpo. Vocês são o Mestre e devem dominar esses instrumentos. Devem ser cuidadosos em empregar sua mente na direção correta. Assim como um pedaço de pano é, na verdade, um entrelaçado de fios, a mente é um entrelaçado de pensamentos. Se os fios forem removidos, não teremos mais o pano. Quando removem os pensamentos, a mente e as preocupações.deixam de existir.

Freqüentemente, recordo-lhes de que vocês são, na verdade, não apenas “um”, mas “três”: aquele que vocês pensam que são, a nível físico (o corpo); aquele que os outros pensam que vocês são (a mente), e aquele que vocês realmente são: o Eu Superior. Quando vocês têm pensamentos puros, seu coração se torna puro e cheio de amor, irradiando valores humanos. Na palavra man (homem) a letra ‘m” representa a mente, a letra “a” representa o Atma e a letra “n” representa a associação entre os dois. Também representa Nirvana (Liberação). Buda engajou-se em exercícios espirituais, e, finalmente, lamentou-se por desperdiçar tanto tempo de sua vida nesta procura externa, quando tudo que buscava já estava dentro de si.

O homem esquece sua divindade e se entrega a exercícios vãos. Os cinco alentos vitais no homem são conhecidos como Pancha-pranas. Na realidade, paz, verdade, retidão, amor e não-violência, os cinco valores humanos, é que devem ser considerados como os cinco alentos da vida, ou Pancha-pranas: o ar que entra, o que sai, o que se retém, o uniforme e o circulante.

Uma vez que os cinco valores humanos constituem os alentos vitais, considera-se como morto aquele que não os irradia. 

Temos um exemplo disso, no caso dos cinco grandes elementos: Terra, Água, Ar, Fogo e Éter. A terra possui os cinco atributos dos sentidos: o som, o tato, a forma, o sabor e o aroma. No entanto, a terra é muito pesada e não pode se distender. A água possui todos os atributos, exceto o aroma, e pode se estender de forma limitada. O fogo possui apenas três destes atributos, que são o som, a forma e o tato, e pode se espalhar mais do que a água. O ar possui apenas dois atributos, o som e o tato, e se estende em todas as direções. Entretanto, o éter (Akasha) possui apenas um atributo, o som; portanto, a tudo permeia. Deus, que não é limitado por atributos, está presente em todo lugar e objeto.

A Busca de Deus

Os jovens modernos perguntam: “Onde está Deus? Eu quero vê-Lo, quero tocá-Lo.” Vocês têm consciência do ar, porque sem ele não podem viver. Podem ver ou pegar o ar? Da mesma forma, Deus se encontra em todos os lugares. Embora não consigam vê-Lo, vocês não podem viver sem Deus. Deus é conhecimento.

Sabemos por experiência que dois átomos de hidrogênio ligados a um átomo de oxigênio formam a água. Ambos os elementos químicos são inflamáveis quando se encontram separados. Mas, quando combinados, produzem a água, que apaga o fogo. Quando separados, produzem a chama; quando juntos, apagam a chama! 

Existem duas entidades: uma com forma e outra sem forma. O gelo, que possui forma, é constituído de água, que não tem forma. Apenas quando o “com-forma” se une ao “sem-forma” obtém-se a liberação, do mesmo modo que o hidrogênio e o oxigênio se combinam em determinada proporção para produzir água.

O conhecimento que a tudo permeia, e que está em todos os seres, pode ser compreendido apenas pelo ser humano. Os animais e os pássaros não possuem esta faculdade, que é a própria Divindade. Dela, deriva a “Consciência” que esta´ limitada ao corpo. A palavra “Ciente” está relacionada aos sentidos. Mas o Conhecimento está em todo lugar. Todos os três estão no Homem. Da identificação com o corpo devem elevar-se ao puro Conhecimento (Atma). O Conhecimento os avisa quando caminham no sentido errado. Vocês não devem se ocupar com nenhum pensamento que vá de encontro à sua consciência. “Conforme você se comporta assim se torna” (Verso em Sânscrito).

Jovens! 

Vocês devem moldar suas vidas através da busca pelo bom caminho, praticando os ideais da verdade e da retidão e crescendo em espiritualidade. Hoje em dia, a espiritualidade é insultada. Vocês dão grande importância à tecnologia, que, na verdade, não passa de “truquenologia”!

Ela pode produzir ganhos temporários, mas, em última análise, é perigosa a longo prazo. Em tempos ancestrais se praticava largamente a verdade e a retidão e não se tinha medo. Porém, nos tempos atuais, a ciência se desenvolveu mas a sensatez se degenerou. 

A Ciência e os Armamentos Destrutivos 

A ciência é um semicírculo, enquanto a espiritualidade é um círculo completo. O ditado Védico diz: “Aquele está completo. Este é completo. Este veio d’Aquele. E o que resta também está completo” (Verso em Sâsncrito). Vocês devem manter todas as coisas dentro dos seus limites. Os cientistas descobriram a bomba atômica e também a bomba de hidrogênio, gastando enormes somas de dinheiro para produzir instrumentos de destruição em massa. Todo esse dinheiro poderia ter sido utilizado para o progresso e bem-estar da humanidade. Se vocês possuírem o sentimento de fraternidade entre os homens, não haverá necessidade de temerem uns aos outros e, consequentemente, de construírem armas nucleares.

Mantendo a Verdade e a Retidão

No Mahabharatha, encontramos Dharmaraja, o mais velho dos irmãos Pandavas. Bhima, Arjuna, Nakula e Sahadeva são os outros irmãos, por ordem de idade. Atualmente, os Estados Unidos e a Rússia lideram o mundo em habilidade tecnológica e poder de destruição. Mas, a Índia (Bharat) é como Dharmaraja. Mesmo sendo Bhima e Arjuna dotados de maior força e bravura que Dharmaraja, eles sempre se ajoelhavam diante dele. Hoje, a Índia é a nação que sustenta o Dharma. Quando alguém desenvolve o Dharma não há necessidade de atacar ou prejudicar ninguém e, portanto, não há necessidade de construir armas destrutivas.

O Dharma é a maior arma. A verdade é a atitude. A verdade é comum a todos os países do mundo. Se vocês praticam a verdade e a retidão não precisam possuir bombas.

Paz e Amor Andam de Mãos Dadas

Nós sempre cantamos ao final de nossas orações e cânticos devocionais: “Om, Shanti, Shanti, Shantihi” Por que repetimos “Shanti” por três vezes? É para invocar a paz para o corpo, para a mente e para o espírito (Atma). A paz para o Eu Superior não pode existir se não há paz para o corpo e para a mente. Por isso pedimos paz para as três entidades.

Vocês devem restringir a conversação ao mínimo e estritamente necessário. Quando se fala demais a tendência é a de se afastar da verdade. Por isso os antigos praticavam a máxima: “Mais trabalho e menos conversa”. O amor é a motivação oculta mais importante do seu trabalho e de suas palavras. Falar com amor é verdade, e trabalhar com amor é retidão. Isto trará a vocês a desejada paz. 

O princípio do amor deve ser seguido. O amor é Deus; vivam em amor. Nós estamos poluindo o amor ao invés de praticar o puro amor. Com o mesmo par de olhos vemos a nossa mãe, nossa esposa, nossa filha, etc.. Apesar dos olhos serem os mesmos, a visão é diferenciada. Você vê a Mãe com respeito, vê a esposa com apego e a filha ou filho com afeição. Os sentimentos são diferentes. Da mesma forma que vocês se aborrecem quando algum rapaz é indelicado com sua irmã, os outros sentem o mesmo se você agir assim com a irmã deles. Este princípio de unidade deve estar bem profundo em vocês.

A Primazia das Boas Companhias.

Geralmente os jovens tem boa índole, mas mudam o comportamento em função do ambiente. O grande cientista Albert Einstein descobriu grandes verdades científicas. No entanto, próximo ao fim de sua vida, começou a perceber a verdade e a estudar a Bhagavad Gita. Ele costumava falar: “Diga-me com quem andas e te direi quem és.”

O que é boa companhia (Sat-Sang)? Sat significa verdade, ou seja: Deus. Então, isso significa estar sempre na companhia de Deus. Sat-Sang não significa participar de um grupo de cânticos devocionais. Se perceberem sua realidade interna, que é a própria Divindade, não haverá nenhum problema. Quando Mahatma Gandhi desejou sair da Índia, para prosseguir seus estudos universitários na Inglaterra, sua mãe não gostou da idéia. Gandhi entendeu o receio de sua mãe, de que ele perdesse sua sobriedade e pureza de conduta. Então, fez-lhe promessas de que não beberia, não fumaria e não teria contato com mulheres. Ele manteve suas promessas e retornou com seus princípios morais intactos. Hoje, as próprias mães encorajam seus filhos a ir para o exterior, e não se importam com a conduta e o comportamento deles. Vocês devem manter o sentimento de unidade para com a humanidade. E, não importa onde estiverem, nunca devem odiar ninguém.

Realizar a Unidade é a Essência da Espiritualidade.

O Sr. Goldstein
 mencionou que 2000 delegados de outros países compareceram a esta conferência. Ele não fez nenhuma referência ao grande número de delegados de toda a Índia. Vocês devem considerar todos os países como diferentes quartos de uma mesma mansão. Devem desenvolver este sentimento de unidade. A maior lição da espiritualidade é compartilhar e viver juntos em unidade.

Swami não gosta da palavra ‘Religião’, pois esta, freqüentemente, é mal empregada. A religião deve servir para ajudá-los a perceber sua realidade interna. Entretanto, as pessoas possuem sentimentos estreitos e compartimentados, apresentando-se como muçulmanos, cristãos, sikhs, etc. O amor não faz diferenças. Ele é a base de todos os valores humanos, e vocês devem prática-lo com todo vigor para justificar sua real humanidade. Quando voltarem para suas casas, devem ter abandonado todos os maus pensamentos e sentimentos.

Prasanthi Nilayam é comparável a uma oficina de automóveis, onde todas as partes de um carro são reparadas, recondicionadas e este retorna ao proprietário com pneus novos, peças novas e nova pintura. Vocês, que aqui vieram, quando retornarem a seus lares, devem livrar-se de seus maus hábitos e sentimentos, tais como a falsidade e outros, e voltarem renovados, de modo que seus parentes e amigos, percebam que são pessoas totalmente transformadas. Eles devem se sentir felizes com seu comportamento melhor. Assim, vocês também contribuirão para o progresso da sua nação.

Serviço aos Pais e ao País

Falem suave e docemente. Ao usar palavras duras, mesmo com suas mães, vocês arruínam suas vidas. Considerem a mãe, o pai, o professor e o hóspede como Deus. Devem respeitar seus pais mesmo após se casarem, pois, através deles, vocês nasceram e se criaram. A esposa vocês escolhem, porém com a mãe não é assim. À mãe se deve dar o primeiro lugar. Devem sempre falar com ela de forma doce, respeitosa e suave. Devem também, tentar inspirar seus amigos e parentes a se transformarem e tornar as vidas deles significativas, prestando serviço à humanidade. O que é o serviço? O serviço consiste em se fazer o bem e compartilhar esse conhecimento com os outros sem nenhum egoísmo.

Muitas pessoas me convidam para visitar seus próprios países. Não gostaria de viajar para o exterior antes de colocar em ordem esse país e transformar seus cidadãos. Muitas pessoas vão para o exterior para pedir dinheiro. Alguns até pedem esmolas em nome de Swami. Swami não tem nenhum motivo egoísta. Vocês devem servir primeiro à sua terra natal. Swami não deseja nada de vocês.

Vocês devem tornar-se verdadeiras personificações do amor e servir para extinguir o temor. Sejam bons e, assim, conquistem a felicidade. Façam o bem e, assim, transformem-se na bondade. Através de ações sagradas tornem suas vidas santas, com os princípios da verdade e da retidão como suas estrelas guias.

Bhagavan concluiu Seu discurso com o Bhajan “Sathyam Jnanam Anantham Brahma”

1ª Conferência Mundial de Jovens – Discurso de Encerramento – Prashanti Nilayam – 19/07/1997
CULTIVEM O CARÁTER: VIVAM UMA VIDA IDEAL

Assim como há óleo na semente de sésamo, manteiga no leite, fragrância na flor, suco saboroso na fruta e fogo na madeira, existe Divindade nesse vasto Universo. O Divino permeia tudo e está presente em cada ser. É o Poder Divino interno que torna possível aos olhos verem e aos ouvidos, ouvirem. A criação inteira é expressão da Vontade de Deus. A Natureza é uma manifestação do Deus Supremo. O homem nasce para manifestar e refletir a Divindade. Todos os componentes da Natureza refletem suas qualidades inerentes. O homem também deve fazer isso, mas não está exprimindo sua qualidade humana inata.

Dever, Devoção e Disciplina

Todos deveriam considerar devoção e disciplina como da maior importância: o dever vem logo a seguir. Vocês, jovens, tanto rapazes como moças, são muito bons, intrinsecamente, mas falham na disciplina. Vocês devem observar boa disciplina. Não devem perder tempo, que é precioso e sagrado. 

Como podem utilizar bem o tempo? Devem seguir o caminho ideal, exprimindo valores humanos sagrados. Não somente isso, mas também inspirar e encorajar outros a seguirem uma vida disciplinada. Hoje, as pessoas não compreendem disciplina. Sentam-se em uma assembléia e começam a gritar e bater palmas quando o palestrante diz algo para agradá-las. Isto é pura perda de tempo e energia. O caráter é o princípio de vida mais importante a ser assimilado. Este é o período dourado de seu tempo de vida, e, se desperdiçarem essa excelente oportunidade em uma vida descuidada, seu futuro será arruinado.

O broto deve ser cuidado com muita atenção para que possa crescer e se tornar uma poderosa árvore, da maneira correta, e servir bem às pessoas. Qualquer que seja o país a que pertençam, o cultivo do caráter é essencial em qualquer instante. Não há tal coisa como caráter americano, caráter russo e assim por diante: o caráter é comum à humanidade inteira. Há somente uma casta, a casta da humanidade, uma linguagem, a linguagem do coração e uma religião, a religião do amor. Qualquer que seja o país de onde venham, a língua que falem e a fé que sigam, devem manter um excelente caráter humano.

Nos tempos antigos, os jovens mantinham um bom caráter. Se mantiverem um bom caráter, a geração futura prosperará. A santidade e pureza individuais garantirão a santidade da sociedade e do país. Quando todos os países forem cheios de tais pessoas nobres, o mundo estará transbordando de paz e prosperidade.

O Controle dos Sentidos é o Selo de Autenticidade do Caráter 

Se vocês dizem que o mundo não é um mar de rosas, mas um lugar de miséria, a culpa é de vocês, habitantes. É o caráter que define a vida de um bom indivíduo. Se pesquisarem a história, descobrirão que, nos tempos antigos, as pessoas eram exaltadas por seu controle dos sentidos. Tomem o exemplo de Janaka, o grande governante e pai de Sita, oferecendo sua filha em matrimônio a Rama, imediatamente após este haver partido o formidável arco de Shiva (Shiva Dhanush), em cumprimento à proclamação feita por ele (o rei). Quando Janaka repetidamente convidou Rama a olhar para Sita e tomar sua mão, Rama virou-se em outra direção porque não olharia para uma mulher até que ele usasse o colar de casamento em volta de seu pescoço. Este é o ideal propagado pelo grande Avatar Rama. Mais tarde, quando Lakshmana seguiu Rama e Sita à floresta e ficou com eles por quatorze longos anos, jamais olhou para a face de Sita, que era uma jovem de apenas dezoito anos. Testemunho abundante desse comportamento exemplar de Lakshmana é encontrado no episódio em que Rama e Lakshmana conquistam a amizade do rei-macaco Sugriva. Este ordenou que os macacos trouxessem o apanhado de jóias atirado por Sita quando estava sendo raptada por Ravana. Quando Rama as viu, ficou chocado e pediu a Lakshmana que as identificasse, se pertenciam mesmo a Sita. Mas Lakshmana respeitosamente respondeu: “Só posso identificar as tornozeleiras usadas pela mãe Sita, pois costumava oferecer adoração a seus pés todos os dias. Não posso identificar braceletes ou colares usados por ela, pois jamais olhei para a sua face”.Devido a tal comportamento digno e louvável, eles são lembrados até hoje, embora milhares de anos tenham se passado. Vocês devem proteger o caráter dessa maneira. Tanto homens quanto mulheres devem considerar o caráter como seu próprio alento vital.

O Serviço Altruísta é o Caminho para a Liberação

Vocês podem ir às vilas para prestar serviço. Praticar serviço altruísta é o melhor modo de cruzar o oceano de nascimentos e mortes. Os Vedas declaram: “Não é através de penitência nem peregrinação a lugares santos, mas prestando serviço à humanidade que vocês podem atingir a meta da liberação” (Verso em Sânscrito). O ego é eliminado pelo espírito de serviço e, desse modo, ele está relacionado com o progresso na espiritualidade.

Quando o grande sábio Valmiki completou a composição do grande épico Ramayana, meditava sobre quem poderia propagar essa grande obra pelo mundo todo. Dois meninos, Lava e Kusha (filhos de Rama), surgiram diante dele. Quando lhe perguntaram sobre o que estava meditando, Valmiki disse que desejava que a história do Ramayana, que havia composto em forma de poema, fosse ensinada às pessoas, e a Divina Glória de Rama se espalhasse cada vez mais. Os garotos, de mãos postas, submeteram-se ao sábio, que também era preceptor deles: “Estamos prontos até para sacrificar nossas vidas a seu serviço. Ordene e obedeceremos”.

Valmiki emocionou-se até às lágrimas com o espírito de serviço exibido pelos dois jovens. Ele disse: “Vão e proclamem esse épico sem demora”.Valmiki ensinou-lhes as escrituras e também moldou-lhes o caráter. 

O néctar guardado em um pote de barro é muito melhor que o veneno mantido em uma jarra de ouro. O corpo humano é somente um pote de barro. Deus existe nesse pote como néctar ou Amritam. Não desejamos um pote de ouro com veneno. O mundo é tentador como um vaso dourado, mas é cheio do veneno dos prazeres e dores mundanos.

Propaguem a Mensagem da Divindade
Deus reside no coração das pessoas e não em templos como Tirupati, Badrinath ou Prasanthi Nilayam. Ele é, essencialmente, o Morador do Coração. Valmiki disse aos meninos: “Vão e propaguem a mensagem do Ramayana com espírito de serviço altruísta para o bem-estar do mundo”.Os rapazes, usando guirlandas de contas e levando instrumentos musicais, começaram sua jornada sagrada. Foi a inspiração de Valmiki que os fez empreender essa nobre tarefa com total dedicação. Hoje em dia, os jovens relutam em usar vibhuthi em suas testas e participarem dos cânticos devocionais em procissão. Estão prontos a participar de ações cruéis, com boa vontade e sem nenhum pudor. No entanto, sentem-se tímidos ao cantar a glória de Deus. Gostam de cantar as músicas de mau gosto do cinema enquanto se esquivam de cantar os Nomes Divinos. Passar a vida em tais atividades profanas é um exercício de desperdício e lhes trará descrédito. Moralidade é a espinha dorsal da comunidade, e uma sociedade com pessoas desprovidas de valores morais é pior do que uma selva infestada de animais selvagens. Mesmo as feras têm ocasião e motivos, enquanto ao homem faltam ambos.

Serviço em Áreas Rurais

Todos vocês são encarnações de Deus. O Gita proclama que todos os seres são centelhas da Divindade. Vocês não devem sentir vergonha de falar a verdade quando forem a templos de peregrinação como Tirupati ou Parthi. Não devem, também, fugir ao engajamento no serviço, especialmente em áreas rurais, pois as vilas têm carência de amenidades e condições de higiene. Elas precisam mais da sua atenção. Vocês podem não ser capazes de visitá-las com freqüência enquanto estão empregados, devido à dificuldade de obter licenças. Quando forem a uma vila, reúnam alguns jovens do lugar e ensinem a eles sobre higiene e saúde, e convençam-nos da necessidade de manter a limpeza do meio ambiente. Não necessitam gastar muito dinheiro para viajar a lugares distantes. Escolham as vilas próximas e ensinem aos moradores os princípios de saúde, higiene e vida em um ambiente limpo. Podem levar médicos que lhes ofereçam exames preventivos e tratamento. Devem inspirar os moradores por sua atitude de serviço e humildade.

Sirvam à Humanidade como Hanuman
Vocês conhecem a grandeza de Hanuman, que era o símbolo do serviço altruísta. Ele era dotado de poder, valor, força e era exaltado como um grande erudito de impecável caráter. Entretanto, quando os demônios em Sri Lanka perguntaram quem ele era, não hesitou em responder que era o servo de Sri Ramachandra.

Vocês devem se sentir honrados por serem chamados servos de Deus e da humanidade. Se começarem a servir com a atitude de que o serviço ao homem é serviço a Deus, encontrarão Deus ali. Não podem experimentar a mesma coisa na repetição do Nome de Deus ou na meditação. Devem “fechar sua mente e abrir seus corações”, o que acontece quando prestam serviço.

Dediquem Todas as Atividades a Deus

Alguns podem perguntar: se são Deus, porque adorar a Deus? Mesmo que reconheçam que são divinos, vocês devem fazer certas coisas como parte do seu dever. Conforme a tradição da Índia, vocês devem fazer coisas que agradem a Deus, ou, em outras palavras, transformar trabalho em adoração. Quando praticam isto, fica mais fácil realizar Deus. Tudo que aprendem é pela prática. Caminhar, falar, comer, cantar e servir precisam de prática. Pratiquem serviço dedicando todas as atividades a Deus.

Um menino orou a Deus para lhe dar força. Para quê? Não é para assistir TV ou filmes, mas para servir a Deus através do serviço à humanidade. Vocês dizem que o diamante e o ouro são muito valiosos. Se investigarem profundamente, o homem é mais valioso que toda a riqueza do mundo. Somente o homem decide o valor do ouro, diamante e outros materiais. Ele deveria ter fé em si mesmo. Todos deveriam cantar o nome de Deus e se engajar no serviço de acordo com o conselho dado por Hanuman a Vibhishana. Ele disse: “Somente cantar o nome de Rama não é suficiente. Você deve se engajar no serviço a Rama”.Vibhishana continuou cantando o nome de Rama, mas falhou em seu esforço para aliviar o sofrimento de Sita e Rama por sua separação, enquanto Hanuman se lançou ao serviço a Rama.

Acendam a Lâmpada do Amor Divino

Vocês devem usar sua força de vontade para empreender essas tarefas sagradas. Um exemplo comum pode ser visto na luz elétrica. A virtude é o fio que transporta a corrente; a paz é a lâmpada e o amor é a luz. Acendam a lâmpada do mundo com amor divino.

O amor divino acende a lâmpada da vida, que vocês não são capazes de perceber. Ninguém pode regular o amor divino. O amor do mundo é carregado de condições e expectativas de retorno. O amor divino não espera nada em troca.

Controle dos Sentidos

Algumas pessoas dizem que estão buscando a verdade. Isto não tem sentido porque vocês próprios são a personificação da verdade, que nada mais é do que Deus. Por não estarem conscientes disto, satisfazem-se com atividades erradas. O que ocorre em uma instituição educacional mista é que um rapaz e uma moça em idade impressionável, quando não há controle dos sentidos, começam a trocar olhares a princípio; então, segue-se o desenvolvimento da amizade através de sorrisos, troca de bilhetes e, finalmente, isto os leva a ficarem juntos. Vocês deveriam controlar sua visão a princípio. Muitos santos oraram a Deus para lhes dar a visão correta a fim de somente verem o bem, ouvidos para ouvirem canções da glória divina, e mãos para se engajarem na adoração. Jayadeva, em uma canção, pede para que a língua não se satisfaça com falsidade, não fale mal dos outros e evite conversa excessiva.

O cântico grupal de canções espirituais foi concebido como parte do programa da Organização Sathya Sai para acalmar a mente nas horas agradáveis da manhã, purificar a atmosfera e tornar os cantores e ouvintes, pacíficos e felizes com pensamentos no Divino.

Vocês devem praticar a observância do silêncio pelo menos por uma hora a cada dia. Isto economiza sua energia cósmica e garante a paz mental. Devem também desenvolver a disciplina da vida simples e pensamentos elevados. Devem evitar vestimentas berrantes. Sua roupa branca reflete a pureza dentro de seus corações. A roupa deve ser simples e limpa. 

Vocês devem investigar “Quem sou eu?” - em vez de perguntar a todo mundo “Quem é você?” Devem descobrir sua realidade que é oculta pelas capas externas do ego e do apego. Vocês têm que removê-las para verem seu tórax. As capas simbolizam as três qualidades: bondade, paixão e inércia (Sathva, Rajas e Thamas) cobrindo sua realidade inata. Devem transcendê-las para realizar seu Ser Interno.

Caráter é Primordial

Manifestações do Amor Divino! 

Rapazes e moças!

O caráter é a base de todo o seu comportamento, qualidades e atos. Ninguém pode ser perfeito, mas vocês podem se esforçar para desenvolver um excelente caráter. Quando forem às vilas, devem criar uma boa impressão nos habitantes pelo seu comportamento. Devem exibir uma conduta pacífica e feliz. Devem tomar cuidado para não perturbar o trabalho deles. Eles não devem confundi-los com uma quadrilha de arruaceiros. Vocês devem se comportar com humildade e partir para o trabalho sinceramente. Evitem falar demasiadamente.

Aprendam a virar uma nova página, mesmo que não tenham levado uma vida ideal no passado. Não se lamentem sobre o passado nem se preocupem com o futuro. Concentrem-se no presente. Considerem tudo como presente de Deus; abandonem a preocupação. Não podem exigir remédios doces do médico. Devem tomar aquilo que foi receitado. Não dêem lugar no coração para nada mais além de Deus. O mundo exterior é um reflexo do Ser Interno. Sejam felizes internamente e alegres externamente, e tenham entusiasmo pelo serviço. Não se aborreçam com aqueles que os importunam enquanto estão engajados no serviço a Deus.

Derramem Lágrimas de Devoção por Deus

Se alguém questiona sua fé em Deus, digam-lhes que Ele está em seu coração e que eles não têm nada que questionar sua crença. Tenham uma fé forte e inabalável. Sejam destemidos e evitem “chorar”. Somente devem derramar lágrimas de devoção por Deus. Tais lágrimas têm significado espiritual, porque Nara significa “água” e Nayana significa “olho”. Ambos, juntos, fazem Narayana (Deus). As dificuldades são como nuvens passageiras. Não há nenhuma nuvem que seja permanente.

Mesmo havendo milhões de jovens no mundo, somente vocês que vieram aqui, tiveram a sorte de desfrutar dessa chance única. Onde quer que vão para servir, Swami sempre estará com vocês. O que quer que aconteça, Eu os protegerei. Não se deixem arrastar por lucros ou perdas. Pensem em Deus constantemente. Mesmo o grande santo e compositor Thyagaraja duvidou por um momento do poder de Rama, mas, imediatamente, arrependeu-se e disse que a falha era sua em ter duvidado, e que Deus é Todo-Poderoso. Nunca dêem espaço a dúvidas.

O Amor é a Essência da Devoção
A corrente subjacente de todos os nove tipos de devoção é o amor a Deus. Os ensinamentos que vocês ouviram aqui, durante os quatro dias, devem segui-los como uma sombra onde quer que vão. A vaca consome grama em abundância onde quer que encontre um pasto verde, mas volta ao estábulo e rumina lentamente seu bocado. Do mesmo modo, devem voltar aos seus lares e recapitularem tudo que aprenderam aqui e seguir esses ensinamentos escrupulosamente. Vocês devem aderir aos princípios de fé em Deus e Unidade na Diversidade. Swami está pronto a fazer qualquer coisa por vocês se seguirem o caminho que lhes foi explicado e se tornarem bons e úteis à sociedade. Este é o Meu único desejo.

Vocês devem propagar a mensagem aos outros, cada um, instruindo centenas de pessoas em seus lugares de origem.

Enquanto prestam serviço nas vilas, os moradores devem ser inspirados e encorajados a prestar serviço por sua vez. Quando saírem a servir, não se esqueçam de pedir permissão a seus pais. Se tiverem objeções, digam-lhes que esse corpo foi concedido somente para praticar serviço e não para desperdiçar comendo, bebendo, dormindo e vadiando. Eles não irão se opor uma vez que estejam convencidos de que vocês estão realmente saindo para prestar serviço. Vocês devem se comportar de maneira exemplar. 

O Filho Digno é Orgulho do Pai

Normalmente, um pai distribui doces quando um filho nasce. Mas o pai ficará realmente feliz somente quando a sociedade respeitar seu filho. A verdadeira felicidade é obtida apenas quando vocês conseguem uma boa reputação. Sejam bons. Vejam o bem. Façam o bem. Este é o ideal que Swami deseja que assimilem. Todos vocês têm se comportado bem nesses quatro dias de sua estada aqui. Continuem assim quando voltarem para seus lares. Devido à emoção, vocês podem, às vezes, perder o autocontrole. Devem evitar deixar-se levar pela emoção e ficarem irritados. Vocês devem controlar a emoção, reduzir a conversa e praticar a verdade. Tornem suas vidas abençoadas. O prazer mundano é somente temporário. A permanente bem-aventurança apenas pode ser obtida na associação com o Divino. É uma conexão “de coração a coração e de amor para amor”. Vocês têm as bênçãos de Swami em abundância.

(Extraído do Discurso Divino de encerramento aos delegados da Conferência Mundial da Juventude)

Dia do Mestre Espiritual (Gurupurnima) – Prashanti Nilayam – 20/07/1997

MANIFESTEM O DIVINO DENTRO DE VOCÊS

A Verdade é a mãe; a Sabedoria é o pai; a Retidão é o irmão; 
A Compaixão é o amigo; a Paz é a esposa; a Tolerância é o filho. 
Esses seis são os verdadeiros parentes do homem. 

(Verso em Sânscrito)

Manifestações do Amor Divino!

Neste mundo dos fenômenos, o corpo físico possui pais que são físicos e transitórios. Quando isto é observado do ponto de vista espiritual, os verdadeiros parentes para o espírito humano, real e permanente, são os, indicados no verso de abertura.

Os Valores Humanos São os Verdadeiros Parentes

A Verdade é a mãe – A verdade é imutável. Ela é a mesma, através de todas as categorias do tempo: passado, presente e futuro. Tal verdade é a verdadeira e eterna mãe do indivíduo.

A Sabedoria é o pai – O que é sabedoria? Ela pertence ao mundo físico, à existência mundana, às escrituras ou à ciência? Não. A verdadeira sabedoria é: “A percepção da unidade é sabedoria” (Verso em Sânscrito). Somente aquela sabedoria que torna o indivíduo consciente da unidade é a verdadeira sabedoria. Tal sabedoria é o verdadeiro pai do indivíduo.

A Retidão é o irmão – Entre os irmãos há diferenças de opinião. Mas, a retidão que é invariável e sempre a mesma, é o verdadeiro e duradouro irmão de cada um. A retidão é divina. Os sábios louvaram Rama como a própria personificação da Retidão.

A Compaixão é o amigo – A Compaixão é divina. Não há maior qualidade que a compaixão. É ela que redime a vida humana. Seja a pessoa uma deidade ou um demônio, somente a compaixão pode enobrecê-la. Portanto, a compaixão é seu verdadeiro amigo.

A Paz é a esposa – Não se pode ter uma esposa melhor que a paz. Paz é a maior das bênçãos. Hoje em dia, por não haver paz (nas mentes das pessoas), o mundo está mergulhado em conflito. A Paz é verdadeiramente Divina.

A Tolerância é o filho – As pessoas acreditam que um filho os ajudará neste mundo. Mas não é um filho que redime a pessoa. Deus é o único redentor. A tolerância é uma qualidade divina. Quem quer que a possua, possui um filho digno.

Toda a Natureza, a Vida, e Sai Também, São Deus Manifesto

Deus é adorado como mãe, pai, parente, amigo, e tudo o mais no mundo. Deus é imanente em cada átomo do universo. Tudo que vocês vêem, as montanhas, os insetos, pássaros e animais, a comida que ingerem, o ar que respiram, são, todos, manifestações do Divino.

(Swami cantou uma canção em Télugu, que proclama que Deu é tudo: “as estrelas, o sol, a lua, o céu, a morada do Senhor - Vaikunta, a mãe e o pai, as palavras em um discurso, as discussões em um debate, a própria vida, o nascimento, o crescimento e a morte, a esposa, o tempo que passa, o corpo, a totalidade da natureza, o amor que sentem pelos outros, tudo é Deus. Esta assembléia é Deus. O que mais posso dizer-lhes ó boas pessoas reunida aqui?”)

Deus é onipotente. A Natureza é um reflexo dessa onipotência. Todos os poderes presentes na Natureza estão em cada ser humano. Então, deve-se reconhecer que Deus, a Natureza e o indivíduo são igualmente divinos.

Deus e o indivíduo não são diferentes entre si. O cosmos e o Senhor do cosmos não são separados um do outro. “O cosmos é permeado pelo Divino” (Verso em Sânscrito). Vishnu é a causa. A Natureza é o efeito. O divino é a personificação da causa e do efeito.

Portanto, não há necessidade de sair em busca de Deus. O homem é o repositório de todas as potencialidades divinas. Todas elas estão latentes nele, mantidas incógnitas, como os Pandavas durante os últimos anos de seu período de 12 anos de exílio. Sem reconhecer essa verdade, o homem se considera ignorante e fraco.

A Energia É Deus

Os cientistas, após longas investigações, descobriram que todo o universo é feito de átomos. Os conhecedores do Vedanta, por sua vez, declararam que tudo é permeado pelo divino. Os termos usados são diferentes, mas o significado é o mesmo. A energia é Deus, e Deus é energia. O cosmos é repleto de energia. Observem um objeto; vejam um indivíduo. Tanto o objeto quanto o indivíduo são manifestações de energia.

O que os cientistas chamam de matéria é somente energia. Um objeto parece matéria, mas torna-se energia mais adiante. Do mesmo modo, alguém pode parecer-lhes como um indivíduo. Mas, mesmo ele se torna energia no devido tempo. Daí, todas as formas e nomes que vêem são manifestações de energia.

O que é energia? É algo que não podem ver ou ouvir, ou conceber em sua mente. Energia é simplesmente energia. É divina. Todo objeto físico tem uma base. Há energia elétrica no homem. Assim, também, há energia irradiante no homem. Deve haver uma base para todas essas energias. Vocês observam que todo objeto do mundo é baseado em algum outro objeto. Deus é a base para todas as energias do cosmos. Os conhecedores do Vedanta denominaram essa energia como “Energia Transcendental” (Athitha-Sakthi).

Os cientistas a denominaram “Superpoder”. Os nomes usados podem variar, mas a substância é uma só.

Em todo homem há numerosos poderes latentes dos quais ele não está consciente. Os cientistas deram diferentes nomes às diferentes energias, tais como “energia psicotrônica” e “energia bioplasmática”. Os conhecedores do Vedanta descreveram-na com o termo resumido: “Energia Transcendental”.Como a presença dessa energia pode ser reconhecida? Os conhecedores do Vedanta descreveram o processo de reconhecimento como envolvendo força de vontade, concentração, meditação e consciência profunda. Por esses quatro processos, a pessoa pode experimentar o poder do Espírito. Isto significa que, em última análise, todo indivíduo, todo objeto e toda forma de energia se tornam um com o Divino.

Os Oito Poderes da Divindade

Nesse contexto, deve-se compreender as implicações da unidade com Deus e atingir a liberação. Como isto pode ser obtido? Deus é sem forma. Ele é a fonte de toda energia. Ele é radiante. Oito tipos de poderes têm sido atribuídos a Deus. Ele é a fonte de todo som, todo movimento, toda luz, toda fala, toda bem-aventurança, toda existência, toda ilusão e toda prosperidade. Como alguém poderá reconhecer uma Divindade assim onipotente? A água pode integrar-se com água. O ar pode combinar-se com ar. O fogo pode misturar-se com fogo. Como Deus é sem forma, para tornar-se um com Deus, devemos nos tornar isentos de forma. O que isto significa? Significa que devemos nos livrar do apego ao corpo. Isto é obtido através da meditação. Enquanto mantêm o apego ao corpo, vocês não podem esperar alcançar a unidade com Deus, simplesmente orando por isso. Vocês devem se tornar sem forma para realizar o Divino sem forma.

Como Deus é a encarnação do esplendor, vocês devem tornar sua vida radiante para experimentar Deus. Devem reconhecer que a luz de sua vida veio daquela suprema fonte de toda luz. Esta chama individual deve mergulhar no Fulgor Divino Supremo de onde todas as outras luzes emanaram. Meditando sobre o Supremo Resplendor, o indivíduo deve mesclar sua luz individual nessa Suprema Luz.

Caminhem do Dualismo Para a Unidade Com Deus

Há outro assunto que vocês devem considerar, nesse contexto. Vocês estão entoando canções devocionais, repetindo o Nome de Deus, meditando, realizando rituais e sacrifícios, e outros exercícios espirituais. Todos são formas externas de adoração que não servem para promover a investigação do espírito interno. Os atos são bons em si mesmos. Porém, não se relacionam com a espiritualidade. Espiritualidade implica em relação de Espírito para Espírito. Todas as ações têm conseqüências apropriadas. Todo ato resulta em sua própria recompensa. Bons atos geram bons resultados. Entretanto, não contribuem para o progresso espiritual. Então, os bons atos devem ser degraus para a jornada espiritual.

Vocês não devem ficar satisfeitos em executar rituais e atos de adoração. Quando embarcarão na verdadeira aventura espiritual? Devem prosseguir do dualismo ao não-dualismo. Vocês somente tornar-se-ão sábios quando tiverem a experiência da unidade com o Divino.

Magnetismo Sai

O homem possui dentro de si os componentes necessários à geração de energia elétrica, radiação e telecomunicação. O mundo inteiro é repleto de energia eletromagnética. O mundo é governado pelo princípio da mútua atração. O pasto verdejante atrai o gado. A criança atrai a mãe. A lei de atração universal é relacionada com esse poder magnético. Rama é o símbolo supremo desse poder de atração. “Devido a esse poder de agradar a qualquer um, ele é chamado Rama” (Verso em Sânscrito). Esse Rama não é o filho de Dasaratha, mas o Rama espiritual, que é o morador interno em cada coração. O Eu Superior é um ímã universal que atrai tudo.

Se hoje tantas pessoas têm sido atraídas a este lugar, é devido a esse poder de atração. Quando mantêm uma flor aqui, as abelhas são atraídas de longe. Elas são atraídas pela flor, por causa do doce mel que existe nela.

Nem uma única abelha será atraída para uma flor de plástico. A doçura que atrai as pessoas é o Amor. Esse amor pode se manifestar de várias formas: amor maternal, amor filial, afeição fraternal, amor marital, amizade, e assim por diante. O amor é a base para todas essas formas de atração. Ele é um ímã poderoso. Está presente em todos os lugares, inclusive em todo ser humano.

Cada criança traz a marca de seus pais. Como todos os seres humanos vieram de Deus, devem carregar as marcas do Criador. O homem nasceu para manifestar o Divino em si.

Cada ser e cada objeto no mundo é energia divina. Ela não pode ser destruída, mas pode ser modificada de uma forma de energia em outra. Por exemplo, a energia magnética pode ser convertida em eletricidade. Da eletricidade pode-se obter luz ou energia atômica. Dessa maneira, a energia pode ser convertida em diferentes formas, mas não pode ser destruída. Essa característica indestrutível é divina.

Portanto, não há lugar ou objeto no cosmos que não esteja permeado pelo Divino. Há divindade em cada partícula e em cada célula. Os sábios, conseqüentemente, declararam: “Aquilo que é mais sutil que o mais sutil e mais vasto que o mais vasto, e que está presente em todo lugar como a eterna testemunha é o Eu Superior” (Verso em Sânscrito). O Eu Superior é o átomo e o átomo é o Eu Superior. Todos os três termos: Deus, Eu Superior e átomo representam uma única coisa.

Prahlada Proclamou a Onipresença da Divindade

Os cientistas levaram mil anos para descobrir que tudo que havia no universo inteiro era constituído de átomos. Porém, muitas eras antes, na própria Krita Yuga, essa verdade foi reconhecida por Prahlada. Ele disse a seu pai que não havia lugar no cosmos onde o Divino não pudesse ser encontrado se fosse buscado (Swami recitou um poema do Bhagavatam em Télugu). Muito tempo atrás, Prahlada confiantemente proclamou que o princípio Divino era onipresente. Por estar consciente dessa unidade transcendental do Divino no universo, ele pôde suportar todas as torturas, descartar a consciência do corpo e realizar o Divino. Imerso na consciência de Deus, ele destemidamente enfrentou cada sacrifício e sobreviveu a todas as torturas às quais foi submetido. Com o nome de Narayana em seus lábios, ele saiu ileso ao ser empurrado em um precipício. Do mesmo modo, encarou provações, como ser pisoteado por elefantes ou atacado por cobras. Ele era totalmente livre de consciência do corpo. Sempre contemplando a Deus, não tinha nenhum medo (Swami recitou um poema em Télugu, descrevendo como Prahlada enfrentou alegremente todas as provações impostas pelos agentes demoníacos de seu pai.).

Aquele que está imerso na consciência corporal é uma presa de todos os tipos de problemas e preocupações. Deve-se reconhecer que o corpo é somente um instrumento e que está fadado a perecer de um momento para outro. Quando a morte fatalmente segue o nascimento, porque se preocupar com ela?

O Estado de Ausência de Mente

As Gopikas reconheceram que Krishna estava além do alcance da mente, por causa de Sua sutileza e imensidão cósmicas, mas elas experimentaram sua divindade em seus corações por causa de sua devoção (Swami recitou um poema do Bhagavatam.).

Há, em cada ser humano, essa divina energia, que cresce quando é corretamente utilizada. A água de um poço sobe mais, quanto mais dela se tira. Do mesmo modo, quanto mais compartilham sua riqueza e sua alegria, mais elas se multiplicam. Então, compartilhem seus dons com os outros. Esforcem-se por manter as potencialidades latentes em vocês.

Para realizar Deus, práticas como a repetição do Nome de Deus são de pouca utilidade. O que é essencial é acalmar a mente. (Swami cantou um poema que se referia à ilusória natureza do mundo objetivo).

O estado de vigília e o estado de sonho são dois tipos de estados de sonho. A única realidade é a consciência que está presente em ambos. Esta percepção unificadora é a realidade. Para experimentar Deus vocês devem progredir da concentração à meditação e, então, para o estado “amanaska”, no qual a mente é virtualmente inexistente, e o indivíduo está livre do apego ao corpo. Nesse estado experimenta-se o Samadhi.

Samadhi tem dois significados. Um deles é a equanimidade em todas as situações, sejam de dor ou prazer, perda ou ganho. Vocês não devem se sentir deprimidos com uma calamidade ou exaltados com um evento feliz. Esse estado mental é conducente ao desenvolvimento de poderes extraordinários.

O Verdadeiro Guru

Certas atividades devem ser executadas no dia-a-dia do mundo. Mas os ensinamentos de certos Gurus com respeito a essas atividades, conduzem à desumanização. O termo Guru significa aquele que dispersa a escuridão da ignorância. “Gu” significa aquele que está além dos atributos (gunas) e “Ru” refere-se àquele que está além das formas. Isto se aplica somente a Deus. Por isso o Guru é louvado como Brahma, Vishnu ou Shiva. Somente Deus é o verdadeiro Guru. Todos os outros são simplesmente professores, como os mestres de diferentes matérias em um colégio. Guru é quem revela o Guri (o objetivo) ao discípulo. Guri, aqui, refere-se ao Princípio do Eu Superior.

O Verdadeiro Guru é aquele que compreendeu seu próprio Ser. (A esse respeito, Swami relatou a história do imperador Bali, que prometeu a Vamana – Vishnu encarnado sob a forma de um anão brâmane – tudo que desejasse. O Guru de Bali, Sukracharya, advertiu-o contra cumprir a promessa, sob o argumento de que aquilo poderia ser-lhe desastroso. Bali, entretanto, manteve sua palavra, apesar do conselho e intervenção de seu preceptor. Bali considerava Deus maior do que seu mestre. Ele declarou que não poderia haver maior pecado do que quebrar uma promessa feita.) Um Guru que aconselha seu discípulo a voltar atrás na palavra empenhada não é Guru de forma alguma.

(Swami relatou o episódio do Mahabharatha no qual Dronacharya, o mestre arqueiro de Arjuna impediu Ekalavya de ser seu discípulo porque havia concordado em não ensinar a ninguém mais as artes que havia transmitido a Arjuna. Ekalavya, entretanto, aprendeu mais do que Arjuna, meramente adorando uma imagem de Dronacharya. Quando este último veio a saber disto por Arjuna, ele exigiu de Ekalavya seu polegar direito como oferenda (dakshina) ao Guru, de modo a incapacitar Ekalavya para o uso de sua proficiência no arco. Ekalavya prontamente ofereceu seu polegar, por sua devoção a Dronacharya, que considerava seu preceptor. Essa conduta da parte de Dronacharya, em resposta a uma exigência de Arjuna, que invejava a superioridade de Ekalavya com o arco, foi indigna de um verdadeiro Guru.)

Os Gurus que são governados por considerações egoístas ou lealdades estreitas causam um grande estrago à causa da iluminação espiritual. Eles são professores mundanos, não preceptores espirituais.

Confiem em Deus, Que é o Verdadeiro Guru

Vocês podem aprender de qualquer um, mas dediquem todo o seu conhecimento a Deus. Isso é verdadeira espiritualidade. Isso é real devoção.

O dia de hoje é celebrado como Vyasa-Purnima – a lua cheia dedicada ao Sábio Vyasa, que codificou os Vedas e apresentou-os ao mundo em um dia de lua cheia. Este é o dia em que as pessoas devem buscar tornar suas mentes tão puras e brilhantes quanto a lua cheia. O dia deve ser celebrado purificando-se a mente e compreendendo-se o mistério do Universo. (Swami recitou uma canção de Ramadas, na qual ele descreve a vida humana como constituída de sete fortes – os vícios – no coração dos quais mora o Senhor, que é muito difícil de alcançar). Coloquem sua total confiança em Deus e não nos Gurus egoístas. Antes de executarem qualquer ato, digam uma prece, ofertando-o a Deus. Tentem compreender os ensinamentos sagrados contidos em todos os Vedas e em outras escrituras.

Manifestações do Amor Divino!

Reconheçam que Deus não está separado de vocês. Esforcem-se para fortalecer este sentimento de unidade com o Divino. Esta foi a maneira pela qual Mira experimentou a presença de Krishna em seu coração, quando o seu marido, o Maharana, a expulsou do templo de Krishna construído por ele. (Swami recitou uma canção de Mira, orando para que sua mente buscasse o Senhor).

Busquem a Luz do Divino Internamente

A luz do Divino está dentro de vocês. 
Porque buscá-la em algum outro lugar? 
Ela é a luz do amor e da bem-aventurança. 
Jamais se esqueçam de Deus, seja o que for que lhes aconteça. 

(Poema Télugu) 

Não há maior forma de meditação que a constante recordação de Deus em todos os lugares e em todas as ocasiões. Deus é o residente interno do coração. Quando experimentarem isso, não sentirão falta de nada e serão sempre bem-aventurados. Não cometerão erro algum, nem temerão a ninguém. Sua consciência será seu guia. Amem a todos.

Somente podem ver Deus através do olho da sabedoria. Reconhecendo que Deus habita dentro de vocês, devem tratá-lo como o Guru universal, como o preceptor para a humanidade, sem considerar diferenças de nomes.

Bhagavan concluiu seu discurso com o bhajan: “Hari bhajana bina sukha santhi nahi”.

ATIVIDADES - visão geral

Quais são as atividades que o PJSS pode desenvolver?
Círculos de Estudos sobre algum tema específico, por exemplo: propósito da vida, satsang, práticas devocionais, controle dos sentidos, etc. O Círculo de Estudos é a forma clássica recomendada por Sai Baba para o estudo de um tema. Através do Círculo, pode-se visualizar os diversos enfoques de uma mesma questão, sem que haja polêmica. O PJSS pode oferecer, entre outras atividades, o Círculo de Estudos para as faixas etárias especificas (ver regras nas diretrizes da Organização Sai).

Dinâmicas em Grupo e Oficinas que privilegiem o desenvolvimento da liderança, da oratória e da capacidade para coordenar e organizar atividades. A dinâmica de grupo é recomendada para que haja maior agilidade no estudo, podendo haver debates que abordem temas que levem a uma maior reflexão. A mensagem estudada será sempre a de Swami, podendo haver incursões no Evangelho, Bhagavad Gita, enfim, as Escrituras Sagradas, e este estudo será feito através de perguntas previamente escolhidas por um coordenador. É importante que o tema seja concluído com a mensagem de Baba. Na segunda parte do manual, apresentaremos exemplos práticos de dinâmicas em grupo.

Palestra no Centro Sai, dada por um jovem por ocasião da cerimônia, uma vez por mês de preferência, com o objetivo de desenvolver a sua autoconfiança, sua capacidade de falar em público e exercitar a liderança. A autoconfiança é uma qualidade essencial a um líder. Ela faz com que haja plena certeza de que estamos agindo de acordo com aquilo que acreditamos e, sobretudo, promove a coerência entre palavra, pensamento e ação. O falar em público sempre é um desafio, até mesmo para os oradores mais experientes, pois há um excesso de exposição; a firmeza de opinião, a vivência e a autoconfiança ajudam para que se estabeleça uma credibilidade do líder e/ou palestrante entre os ouvintes. Esta confiabilidade é imprescindível para a compreensão do tema. Nós recomendamos que o jovem faça uma palestra primeiro para os outros jovens, no dia de reunião, abordando um tema pesquisado por ele, podendo ser um dos temas que está sendo estudado pelo grupo naquele mês. Este ensaio o ajudará muito quando ele for falar após a cerimônia.

Oficina de Auto-suficiência - para ser utilizada no Serviço. A idéia é que o jovem se prepare para enfrentar qualquer circunstância de sua vida com auto-suficiência, isto é, podendo resolver seus próprios problemas e ser útil aos demais (familiares, amigos, pessoas carentes). Como exemplos podemos citar: saber consertar móveis, costurar, cozinhar, pintar, conhecer um pouco de eletricidade, etc., o que pode tornar sua vida mais fácil, mais autônoma e mais útil à sociedade. 

Encontros com Deus na Natureza - integração com a Criação. Compreender a unidade na diversidade é praticamente realizar o propósito da nossa vida. Buscar a integração com o Todo imanente no universo nos dá uma dimensão do que somos em verdade. Quando procuramos essa comunhão com a natureza, percebendo o que ela tem a nos ensinar, sentindo que somos partes dela, fica mais fácil experimentar a unidade. É importante lembrar que o encontro com Deus na Natureza será uma atividade com propósitos espirituais, com uma programação voltada para o estudo da mensagem, cânticos devocionais, podendo ser, também, contada a história do lugar onde for realizado o encontro.

Treinamento sobre Liderança - reflexão sobre o sentido e a prática da liderança Sai. Swami nos recorda sempre que os jovens são os futuros líderes, em todas as esferas da vida. Para que, contudo, esta liderança seja verdadeira, o líder deve buscar viver uma vida exemplar, virtuosa, dedicada a Deus e voltada ao serviço ao próximo. O treinamento, na verdade, é uma série de oficinas onde estudamos mais profundamente este tema e refletimos sobre a vida de grandes líderes, exemplos para todos nós. 

Estudo Regular das Tradições Religiosas, com a perspectiva universalista. Sai Baba sempre nos fala da unidade das religiões, demonstrando que a base de todas elas é o Amor. É muito interessante observar o que é afim a todas, os pontos de aproximação, para que não haja entre nós nenhum traço de preconceito ou sectarismo. Somos uma só família, a Família da Humanidade. O PJSS pode promover visitas às diversas instituições religiosas, deixando claro para a instituição visitada o propósito da visita.

Capacitação para a Área de Educação - capacitação do jovem, com a habilidade necessária, para dar aulas de EES. Aqueles jovens que se identificam com os valores humanos e que gostariam de aplicá-los em Educação Espiritual Sai para crianças, podem ser treinados pela Área de Educação e servir junto a ela.

Festivais sobre Valores Humanos - atividade muito importante para promover os talentos artísticos dos jovens e aplicá-los na divulgação dos Valores Humanos. As formas de se realizarem estes festivais são muitas, através da música, teatro, fantoches, pintura, histórias contadas, enfim, qualquer manifestação artística que expresse os Valores Humanos. Estes festivais podem ocorrer no próprio Centro, como evento especial coordenado pelo Programa de Jovens, ou fazer parte de seminários, congressos e celebrações.

Pesquisar a Cultura, Tradição, Religião e Aspirações. Sai Baba sempre enfatiza a importância de termos amor pela nossa Pátria, a quem devemos considerar como mãe. Estudar a nossa cultura e tradição proporciona um sentimento de fraternidade e igualdade entre o nosso povo, estendendo esse sentimento a todas as nações. A religião, como faz parte da nossa cultura, ajuda-nos a estabelecer uma relação de amor com a forma de Deus que buscamos seguir. As aspirações se referem às metas mais altas que desejamos alcançar, como por exemplo, ser um cidadão exemplar, uma mãe amorosa, um profissional dhármico, etc. Pode-se realizar exposições e outras produções artísticas com o material pesquisado.

Prática e Conscientização sobre o Significado do Serviço. Buscar sempre atender às reais necessidades da comunidade. É importante a participação dos jovens nas atividades de Serviço do Centro e nas atividades de Serviço coordenadas pelo Programa de Jovens, podendo estas serem abertas aos demais devotos. O serviço só é útil, de fato, quando é feito com dedicação genuína, sem dar importância à conveniência pessoal. A prática do Serviço nos proporciona a visão de que Deus está no coração de cada um, pois “servir ao homem é servir a Deus”, como nos ensina Sai Baba.

Estudar os Caminhos Profissionais à Luz do Dharma. Seguir uma profissão que nos realize é imprescindível, porém é preciso agir corretamente em qualquer esfera da vida. Este item favorece a compreensão do nosso papel no mundo e, também, o que podemos fazer para melhorá-lo através da nossa profissão. A atitude correta no trabalho que exercemos pode mudar toda a sociedade. Swami nos lembra que a sociedade nos deu tudo, nos formou, por isso é uma prova de gratidão servirmos a ela.

Competições Esportivas com o propósito de preparar o jovem para enfrentar desafios e desenvolver a capacidade de trabalhar em equipe. Sai Baba vem estimulando este tipo de atividade na Índia promovendo, inclusive, olimpíadas entre os estudantes. Como Swami mesmo nos lembra: “A vida é um jogo, jogue-o. A vida é um desafio, enfrente-o.”

Retiros Espirituais - os retiros são importantes para refletir mais profundamente sobre um ou mais temas, também é uma oportunidade de realizarmos satsang, estreitando os laços de fraternidade e amor.
Com relação às atividades externas, alguns critérios devem ser considerados pelo Responsável pelo Programa de Jovens. Esses critérios visam o melhor aproveitamento pelos jovens dessas atividades, já que estas têm como objetivo o aprofundamento do tema estudado nos seus encontros semanais. Dessa forma, o Responsável pelo PJSS deve usar o seu discernimento para decidir, por exemplo, se a atividade será aberta para adultos ou jovens que ainda não participam do PJSS.

Nessas atividades, a disciplina deve ser considerada como um dos fatores mais importantes, a fim de não se perder o seu objetivo espiritual. Um outro aspecto diz respeito à vestimenta, que deve estar condizente com o local visitado (principalmente no caso de instituições religiosas). Além disso, no caso de haver algum lanche ou refeição, que estes sejam vegetarianos e não alcoólicos. O Coordenador deve também orientar os participantes a não fumarem durante as atividades e evitarem conversas fúteis.
Sugestões de Temas:
1) O propósito da vida;

2) A busca pela liberação;

3) Boas companhias (satsanga);

4) O que é Deus?

5) Devoção e entrega a Deus;

6) A religião Sai: espiritualidade x religião;

7) Boa conduta (código de conduta);

8) Dharma: do jovem, do estudante, do filho, do esposo, do trabalhador, do devoto, etc.;

9) Práticas devocionais: silêncio, Gayatri, meditação, repetição do Nome, orações, cânticos devocionais, etc.;

10) Limite aos desejos: uso adequado do tempo, dinheiro, energia, alimento e conhecimento; celibato, controle dos sentidos.

11) A importância do serviço: “ajudar sempre, ferir jamais”, “ame a todos, sirva a todos”;

12) Em busca do caráter perfeito (liderança): humildade, compaixão, autoconfiança, coragem, perdão, amizade, etc.;

13) Vícios, hábitos.

ATIVIDADES PASSO A PASSO
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES:

Em toda atividade desenvolvida pelo Programa de Jovens Sathya Sai é importante iniciar-se com três “Om”, três “Gayatri”, uma oração de abertura (pedindo a Swami que todos possam perceber a Sua Presença e estar abertos para receber Seus ensinamentos) e cânticos devocionais.

Ao final, é bom fazer uma oração de agradecimento pela oportunidade de ter estado com boas pessoas, estudando e praticando a mensagem de Baba. O encerramento deve ser feito com um “Om” e três “Shanti”.

Todas as atividades devem focalizar um tema específico. Deste modo, o aprendizado ocorrerá de forma gradativa e seqüencial, dirimindo as dúvidas dos jovens nos assuntos de maior relevância. Sua execução estará a cargo de um coordenador, sem necessariamente ser o Responsável pelo PJSS, podendo ser escolhido dentre os próprios participantes.

Gostaríamos de enfatizar a importância desta harmonização inicial, para estarmos sempre conscientes da Onipresença e Onipotência de Deus e da grande graça que desfrutamos ao sermos instrumentos em Suas Divinas mãos.
1)DEBATE
1.1) Metodologia:
1º parte: Iniciamos com uma leitura de pequenos trechos de Sai Baba (ou de outra escritura sagrada) acerca do tema escolhido. Os textos devem introduzir a idéia, criando um questionamento, e não dando respostas diretas. Isto torna o debate mais interessante.

2º parte: O coordenador lança perguntas reflexivas sobre o tema, uma de cada vez. O debate deve ter, no máximo, cinco perguntas. É importante que todos participem, mas sem uma ordem específica para falar. O coordenador deve estar atento para incentivar os mais tímidos.

3º parte: Ao final, uma mensagem de Sai Baba é lida. Esta mensagem deve ser conclusiva e não deixar margem para questionamentos.

Obs.: É importante manter uma harmonia entre os participantes, não permitindo polêmicas. Não devemos concordar ou discordar do outro.

1.2) Objetivo:
A atividade procura extrair a verdade que está no coração de cada jovem participante. Os comentários e respostas refletirão a realidade pessoal dos membros à luz dos ensinamentos divinos. Não pretendemos trazer respostas prontas ou realizar qualquer tipo de doutrinação. 

O coordenador também não deve monopolizar o tempo fazendo colocações e interrupções a todo momento, mas deve estimular que o maior número de membros emita a sua posição diante do assunto. A coordenação também deve guiar a atividade para não fugir do tema.

“O maior dever do ser humano é a investigação da verdade. A verdade pode ser adquirida somente através de dedicação e devoção, e estas dependem da graça de Deus, que é derramada sobre os corações saturados de amor.”

Sai Baba
2) DinÂmica de Valores Humanos:
Esta atividade utilizará as cinco técnicas do Programa Sathya Sai de Educação em Valores Humanos:

A) Harmonização - além do Om e do Gayatri, pode-se fazer, também, uma espécie de meditação conduzida, com visualizações ao som de uma música tranqüila, etc.
B) Citação - provérbios da sabedoria popular, trechos de Sai Baba ou de outra escritura sagrada.
C) História - uma história de Sai Baba ou de outra escritura sagrada, que tenha relação com o tema.
D) Atividade Grupal - colagem, desenho, confecção de cartazes, dramatizações, jogral, debate em subgrupos, etc.
E) Canto Grupal - pode ser um cântico devocional ou uma música popular que expresse um valor espiritual (relacionado ao tema).
A ordem das técnicas não precisa seguir o padrão proposto. Não é preciso utilizar todas elas numa única atividade. A escolha deve ser feita pela pessoa que está preparando a dinâmica.

“O Supremo fim da educação, o mais alto propósito da instrução, é tornar o homem consciente do “Impessoal imanente universal”. Essa é a verdade altamente proclamada nos Vedas.”

Sathya Sai Baba
3) Perguntas e Respostas:
1º passo: A atividade é iniciada com uma leitura de pequenos trechos de Sai Baba (ou de outra escritura sagrada) acerca do tema escolhido. Os textos devem introduzir a idéia, criando um questionamento, e não dando respostas diretas.

2º passo: Cada um receberá um papel, onde escreverá uma pergunta que gostaria de fazer a Swami. Todas as questões devem referir-se rigidamente ao tema. Os papéis são misturados e distribuídos aleatoriamente entre os participantes.

3º passo: Os participantes lêem as perguntas que receberam e reflexionam em silêncio. Cada um responde a sua pergunta como se fosse o próprio Swami. Nesse momento, as outras pessoas não devem fazer comentários, só ouvir. Ao final, pode-se abrir para comentários gerais.

4º passo: Leitura de uma mensagem de Sai Baba que conclua o assunto tratado.

“O Eu Superor é imanente em cada um. É a centelha divina que concede luz,amor e alegria.”

Sathya Sai Baba
4) Atividade Devocional:

Após a harmonização inicial, praticamos disciplinas devocionais:

· Meio japa de Gayatri;

· Meditação;

· Japa de “Om Sai Ram”;

· Cânticos devocionais.

Podem ser feitas, também, outras práticas como os 108 nomes, o Suprabhatam, etc. É muito importante que as práticas devocionais recomendadas por Swami sejam exercitadas pelos jovens regularmente. Isto irá fortalecer o sadhana individual e o bom caráter dos jovens.

“Os sábios descobriram as disciplinas que irão mantê-lo impassível diante da derrota ou vitória, perda ou ganho. Aprenda-as, pratique-as. Estabeleça-se em inabalável paz.”

Sathya Sai Baba
5) Palestra:
Uma das recomendações da Conferência Mundial de Jovens foi a realização de uma palestra mensal conduzida por um jovem, após a cerimônia de cânticos devocionais.

Para que os jovens adquiram mais autoconfiança em dar palestras, sugerimos uma preparação. Esta pode ser feita através de oficinas de oratória ou na própria reunião de estudos do PJSS. Assim, um jovem prepararia uma pequena palestra sobre um tema, para o próprio grupo de jovens. Com o tempo, aqueles que já estivessem seguros, poderiam palestrar para todo o Centro Sai.

“Tenha fé em si mesmo, em sua própria capacidade em aderir a um sadhana específico, em sua própria habilidade de alcançar a meta da realização. Se você não tem fé na onda, como poderá ter fé no oceano?”

Sathya Sai Baba
6) Encontro com Deus na natureza:
Esta atividade pode ser realizada numa floresta, parque, praia, qualquer lugar onde seja mais fácil uma comunhão com a natureza. 

O encontro do grupo participante pode ser feito no próprio local ou onde a maioria, de comum acordo com o coordenador da atividade, decidir. 

Inicia-se com três vezes o Pranava Om, seguido do Gayatri mantra. Após isso, o coordenador da atividade conta a história do lugar, a fim de criar um clima de maior intimidade entre os participantes com o local escolhido. A história do local deve ser pesquisada com antecedência pelo coordenador da atividade, buscando destacar os aspectos positivos do mesmo, que inspirem a estada do grupo ali. Na falta de uma história específica, pode-se chamar a atenção para os aspectos divinos da própria natureza circundante.

O coordenador apresentará um resumo ao grupo, na forma de palestra introdutória, logo após as atividades devocionais de abertura. Dependendo do tamanho do grupo e da conveniência em termos de tempo, pode-se promover uma rápida troca de impressões entre os participantes sobre o que foi comentado e sobre o local em si.

Segue-se uma interiorização, visando aproveitar o recolhimento e ausência de vibrações perturbadoras que um local em meio à natureza geralmente proporciona. Pode-se conduzir uma Meditação na Luz, ou leitura de mensagens de Baba previamente escolhidas, relativas à natureza em geral, à preservação ambiental, ou que se relacionem de algum modo com o local visitado. Essas mensagens podem ser lidas com o acompanhamento de um fundo musical gravado, se houver condições para isso.

Após a interiorização, pode-se conduzir uma atividade em grupo. Debate e Perguntas e Respostas são as duas atividades mais recomendadas para este momento, devendo ser preparadas com antecedência pelo coordenador e relacionarem-se com o tema do Encontro ou com o local.

Uma rápida atividade lúdica pode ser incluída, sem fugir ao objetivo do Encontro.

Deve-se buscar incluir uma atividade de serviço que geralmente recairá sobre o tema da conservação da natureza. Os participantes podem recolher o lixo encontrado no local, por exemplo.

O Encontro se encerra com cânticos devocionais e um lanche vegetariano consagrado (prasad).

“Tudo que teve seu nascimento na criação pertence à natureza. 
Assim, o princípio feminino permeia tudo na natureza.”

“Eu criei o Universo e Eu criei o seu mundo, como vocês conhecem. (...) 
A criação do homem é a Minha recriação, é a Minha própria imagem. 
Vocês são a criação, e são todos meus filhos.”

Sathya Sai Baba

7) VisItas a Instituições Religiosas

O grupo encontra-se no Centro Sai, faz uma harmonização com bhajans e uma leitura de Sai Baba, de preferência falando sobre a unidade das religiões ou sobre a tradição religiosa a ser visitada. 

O coordenador expõe ao grupo o objetivo da visita, mostrando qual será o melhor comportamento a ser observado, a atitude de respeito e disciplina no local e a oportunidade de conhecer melhor um dos caminhos para Deus. 

Chegando ao local é importante manter silêncio e disciplina, e durante a atividade realizada o melhor é ficar atento e buscar sentir a onipresença de Deus, a unidade por trás das aparentes “diferenças”. 

No momento em que o representante da instituição se dispuser a responder perguntas, é essencial que elas sejam pertinentes e respeitosas, buscando não fazer nenhum tipo de proselitismo, procurando demonstrar um interesse real de compartilhar e de aprender mais sobre os fundamentos daquela instituição religiosa. 

Encerra-se a visita com Om e 3 Shanti. 

No próximo encontro do PJSS, o grupo poderá avaliar a visita e trocar suas experiências. 

A visita poderá ser aberta para todos os membros do Centro Sai, mas a coordenação será feita pelo PJSS.

“Todas as religiões proclamam a Unidade da Divindade e pregam o cultivo do Amor Universal sem consideração à casta, ao credo, ao país ou à cor.”

Sathya Sai Baba
8) Oficinas de LideraNça:
O coordenador abre a oficina com uma introdução ao tema, dissertando sobre o que é liderança e as principais características do líder Sai, enfatizando a relação existente entre liderança e caráter, autoconfiança e outras virtudes. 

Outras pessoas, principalmente que já tenham experiência no assunto, podem falar sobre aspectos relacionados ao tema. 

Também pode haver um espaço dedicado à oratória. 

A primeira parte seria teórica, com o aprofundamento do tema. 

A segunda parte seria prática, com textos para serem trabalhados em grupo, apresentação de esquetes teatrais baseados em história de líderes e qualquer atividade lúdica que ajude a ilustrar o tema. 

Para encerrar, pode-se cantar bhajans ou fazer uma interiorização sobre o tema.

OBJETIVO: Aprofundar o tema “Liderança”, que é um dos objetivos do Programa de Jovens Sathya Sai. A oficina visa, também, promover a liderança na própria vida, mostrando ao jovem que ele deve liderar sua vida, seus pensamentos, suas emoções, etc. Portanto, a oficina de liderança pretende oferecer uma visão profunda deste tema, qual o líder ideal e como tornar-se um líder Sai.
“Observem que Buddha, Jesus Cristo, Sankaracharya e Vivekananda, 
Grandes Sábios, Santos e Devotos do Senhor, 
Estão guardados, até hoje, na memória dos homens. 
Qual a qualidade que os tornou memoráveis para sempre? 
Digo-lhes que foi o caráter de cada um deles.”

Sathya Sai Baba
9) Serviço

As atividades de serviço coordenadas pelos jovens se realizam da mesma forma que as demais atividades de serviço promovidas por um Centro Sai, e podem ser abertas à participação de pessoas fora da faixa etária do PJSS. 

As Diretrizes para o PJSS, no início deste manual, trazem recomendações suficientes para sua implementação.

Como leitura adicional, recomenda-se o documento “Referências para o Serviço”, do Conselho Central da América Latina - Sul, que traz informações úteis sobre diversos aspectos, inclusive legais, relativos à implementação de atividades de serviço.

Enfatiza-se a necessidade de iniciar e encerrar qualquer atividade com práticas devocionais que, neste caso, podem incluir leituras de textos de Baba sobre serviço, a fim de inspirar e orientar os participantes quanto ao significado da atividade que estão para desempenhar.

Quando o serviço requer preparação, recomenda-se especial atenção à organização prévia do material a ser empregado, e quanto ao uso das dependências do Centro na sua preparação, que devem ser deixadas em perfeitas condições.

Recomenda-se ainda que haja reuniões freqüentes para avaliação da evolução da atividade, quanto ao cumprimento das metas propostas e à permanência da validade dos objetivos.

OBJETIVO: Prestar serviço é objetivo de todo membro da Organização Sai. O serviço é um dos métodos mais rápidos para a auto-realização; ele proporciona a visão de que todos são essencialmente divinos: quando servimos ao homem, estamos servindo a Deus. O objetivo do jovem coordenar atividades de serviço é exercitar a liderança e utilizar favoravelmente sua energia, seu tempo e seus recursos. 

“Mais do que penitências ou meditação, 
Serviço ao próximo é o meio pelo qual o indivíduo se transforma. 
Ao prestar serviço, você deve estar movido pela genuína preocupação 
Com aqueles que está servindo.”

Sathya Sai Baba

EXEMPLOS
I) dinâmica de valores humanos

A) SACRIFICIO
1) Harmonização - Om e Gayatri.
2) Citação - “O amor vive de dar e perdoar; o ego vive de receber e esquecer.” (Sathya Sai Baba)

3) História - “Eu mendigava de porta em porta, pelo caminho da aldeia, quando teu carro de ouro surgiu à distância e parecia um sonho esplêndido. Perguntei a mim mesmo quem seria esse Rei de todos os reis.

Minhas esperanças subiram ao céu. Eu pensava: terminaram os meus dias nefastos. E tive esperança de esmolas espontâneas e de riquezas soltas na areia.

O carro parou onde eu estava. Tu me olhaste e desceste sorrindo. Senti que afinal chegara o dia da minha felicidade.

E de repente estendeste-me a mão direita, perguntando; ‘Que tens para mim?’

Ah! Teu capricho real de estender a mão a um mendigo! Confuso, perplexo, meti a mão na sacola e devagar, retirei um pequeno grão de trigo, que te ofereci.

Mas, à tardinha, foi enorme a minha surpresa. Esvaziando minha sacola, vi um grão de ouro entre os de trigo. Chorei lágrimas amargas e lamentando-me dizia: ‘Por que não dei tudo a ele?’ 

R. Tagore

4) Atividade Grupal - dividir em subgrupos e refletir sobre as seguintes questões:

· No que consiste o verdadeiro sacrifício?

· O que impede a nossa entrega total a Deus?

Depois disso, façam, individualmente, um desenho que represente a nossa entrega e sacrifício a Deus.

5) Canto Grupal - “Entrego a minha vida nas mãos do meu Senhor da Galiléia...”

B) O Desperdício de Tempo:

Grupo 1: o grupo deve ler o texto abaixo e refletir sobre o ensinamento passado com relação ao tema, que é o desperdício de tempo. Quando todos os grupos tiverem acabado, cada grupo (um de cada vez!) vai dar início a um debate lendo seu texto e expondo suas reflexões.

As três melhores coisas

“Um certo rei costumava fazer três perguntas a todos que viessem a ele. A primeira delas era: “Quem é a melhor das pessoas?” A segunda: “Qual é o melhor momento?” E a terceira: “Qual é a melhor de todas as ações?” O rei estava muito ansioso por encontrar as respostas.

Um dia foi até a floresta, andou sobre montes e planícies, até que, finalmente, avistou um ashram (retiro espiritual) e resolveu ali descansar. Ao alcançar esse ashram, um sadhu (homem santo) que regava plantas no momento, percebendo o cansaço do rei, interrompeu o que fazia e correu em direção a ele, dando-lhe frutas e água fresca. Em seguida, um indivíduo com o corpo todo machucado foi trazido para o ashram por um outro sadhu. Tão logo o santo que estava com o rei viu o homem ferido, foi até ele, limpou suas feridas e deu-lhe algumas ervas curativas. Somando-se a isso, falou-lhe algumas palavras doces para consolá-lo.

O rei foi expressar sua gratidão e despedir-se dele; recebeu suas bênçãos e se aprontou para partir, mas ainda estava perturbado pelas três perguntas. Ao inquirir o santo, este esclareceu que as respostas para as três perguntas estavam contidas nas ações que o rei havia testemunhado no ashram. Disse-lhe que, no momento em que o rei chegara, ele regava as plantas e esse era o seu dever; ao vê-lo, parou o trabalho que fazia para ir até onde estava, dar-lhe água e frutas. Tais atitudes estavam de acordo com as tradições, uma vez que o rei tornara-se seu convidado. Quando aliviava a sede e o sofrimento do rei, uma outra pessoa machucada foi trazida ao ashram e ele deixou o rei para servir ao outro indivíduo.

Portanto;

· Quem quer que venha buscar seus serviços é o melhor dos indivíduos, naquele momento;

· Qualquer alegria que você possa proporcionar através desse serviço é a melhor das ações;

· O mais sagrado dos momentos é o presente, pois durante ele você pode fazer alguma coisa.”

Sathya  Sai Baba
Chinna Katha –vol. I

Grupo 2: o grupo deve ler o texto abaixo e refletir sobre a importância de dedicarmos algum tempo de nosso dia a Deus (ao nosso sadhana). Quando todos os grupos tiverem acabado, cada grupo (um de cada vez!) vai dar início a um debate lendo seu texto e expondo suas reflexões.

Encontrem tempo para Deus!

Namasmarana (Repetição do nome de Deus) deve ser tão constante como a respiração; para isso a prática é essencial. Uma vez uma pessoa disse ao Dr. Johnson, um famoso pensador inglês, que, com todas as atividades que tinha da manhã até tarde da noite, ela mal encontrava tempo para recitar o nome de Deus. Dr. Johnson respondeu com outra pergunta: Como é que milhões de pessoas encontram espaço para viver sobre a face da terra que é composta de dois terços de água e o resto é cheio de montanhas, desertos, florestas, regiões geladas, leitos de rios, pântanos e outras áreas igualmente impróprias? A pessoa disse, então, que o homem, de alguma forma, esforçava-se por encontrar um espaço para viver. Assim também, disse o Dr. Johnson, o homem deve, de alguma forma, encontrar alguns minutos por dia para orar ao Senhor.”

Sathya Sai Baba
Chinna Katha – vol. I

Grupo 3: o grupo deve ler o texto abaixo e refletir sobre o desperdício de tempo em nossas vidas e como identificar esse desperdício. Quando todos os grupos tiverem acabado, cada grupo (um de cada vez!) vai dar início a um debate lendo seu texto e expondo suas reflexões.

Duas Sereias

“Existem duas sereias malvadas que seduzem jovens à futilidade e frivolidade, desviando-os para o caminho da ruína. Uma delas é chamada senhora Cinema e a outra Senhora Romance. O filme contamina e corrompe; polui mentes jovens e inocentes; ensina crime, violência e cobiça. Destrói o senso básico de humanidade e o degrada ao ponto da bestialidade. Até mesmo monges trajados de cor ocre estão continuamente se rebaixando ao pecado por sua insidiosa influência.

A Senhora Romance igualmente corrompe com lascivos exemplos de bestialidade. Ambas encaminham os jovens para o interior dos desertos do vício. Elas não sabem, nem se preocupam em saber como formar jovens em cidadãos independentes, auto-confiantes e auto-conscientes.”

Sathya Sai Baba
Chinna Katha - vol. I
C) TOLERÂNCIA
Objetivo da atividade: fazer com que se questionem antes de criticarem alguém, e também fazer com que não se abalem diante das críticas dos outros.

1) Harmonização: Om (3x) e Gayatri (3x).

2) Mensagem: “Se você critica a fé dos demais, sua devoção é falsa. Se você fosse sincero, apreciaria a sinceridade dos outros. Você vê erro nos outros porque você mesmo os tem, não os outros.” 

Sathya Sai Baba

3) Perguntas para facilitar a compreensão: 

a) Como você reage em relação a uma crítica?

b) Qual é o melhor comportamento a ser tomado diante de uma crítica?

c) A crítica é um hábito comum? Dê exemplos.

d) A energia e o tempo usados para criticar poderiam ser utilizados de um modo melhor?

4) Citação: Cada um vai criar e escrever numa folha de papel uma frase resumindo a mensagem e depois vai ler a frase.

5) Atividade Grupal: Formar duplas e pedir para criarem uma situação de crítica e resolverem da forma que acharem mais adequada (fazendo dramatização).

6) Mensagem final: “Devo dizer aos grupos de serviço que muito em breve serão testemunhas da realização de todos os seus ideais. Mas, à medida em que eles vão sendo alcançados e que se obtém êxito, também aumenta a crítica e a contestação, como resposta; quando o poço se torna mais fundo, maior é a quantidade de terra que se acumula do lado de fora. Isto é muito natural. Algumas pessoas dão mais atenção à profundidade do poço; outras observam a quantidade de terra que se acumula.” 

Sathya Sai Baba  (Mensagens de Serviço)

7) Canto Grupal: “Oração de São Francisco”

II ) debate

A) devoção 

1ª Parte: Texto inicial
“Em um escritório, se você trabalha em tempo integral, recebe pagamento integral. Se você trabalha meio expediente, você recebe metade do salário. Hoje, nós mostramos somente “meio expediente” de devoção e queremos recompensa integral por essa meia devoção. Como podemos alcançar isso?” 

Sathya Sai Baba
Summer Showers 1973, p. 179

2ª Parte: Perguntas reflexivas

1. A realização é possível sem devoção?

2. Como a devoção pode ser cultivada?

3. Quem é um devoto do Senhor?

3ª Parte: Mensagem final
“Bhakti (devoção) é o estado mental no qual o indivíduo não tem uma existência separada de Deus. Sua respiração é Deus; seus atos são de Deus, para Deus; seus pensamentos são sobre Deus; suas palavras são proferidas por Deus, acerca de Deus. Assim, como o peixe que pode viver apenas na água, o homem pode viver somente em Deus: em paz e felicidade.”

Sathya Sai Speaks 6, p.119

B) Boas Companhias:
1ª Parte: Texto inicial
“Diga-me com quem andas e te direi quem és.”

(Jesus Cristo)

“O homem é moldado pelas suas companhias; assim sendo, estejam vigilantes em relação ao ar que vocês respiram; ele está cheio de pensamentos tolos dos homens que se movem ao seu redor.”

Sathya Sai Baba
Gems of wisdom pg. 201

“O cultivo de uma consciência social é muito importante. A pessoa não deve aprender a viver como uma gota de óleo em uma poça, boiando na superfície e relutando em se fundir na água. Deve se unir a outros em ideais comuns e contribuir com suas capacidades e forças para a piscina comunitária.”

Sathya Sai Baba
SSS: Vol X, Pg. 313

2ª Parte: Perguntas reflexivas
1) Por que Jesus afirma que sabendo com quem andamos podemos saber quem somos?

2) Para nós o que representa uma boa companhia e uma má companhia?

3) Diariamente estamos em contato com boas e más pessoas, falando, interagindo e convivendo com elas; não podemos, portanto, evitar o contato físico com determinado tipo de pessoas. Como é possível, então, viver uma vida de relacionamentos estritamente positivos ao nosso crescimento espiritual?

4) Qual a importância da Organização Sri Sathya Sai Baba no cumprimento do tópico acima citado em nossas vidas? 

5) Qual a forma mais eficaz de convivência dentro e fora da Organização, no seu ponto de vista? 
3ª Parte: Mensagem final
O Senhor Krishna disse:
Nem o caminho da Yoga, nem a filosofia Sankhya, nem o caminho do Dharma, nem a recitação e o estudo dos Vedas, nem penitências, nem a adoção de Sannyasa (renúncia), nem a performance de sacrifícios, nem a construção de obras públicas, nem as doações religiosas, nem os votos de extinção do ego, nem os yajnas (sacrifícios aos Deuses), nem a repetição interna de mantras místicos, nem o banho em águas sagradas, nem a observância de regras de conduta para a pureza mental e física e as disciplinas, nem os votos de autocontrole capturam-me no coração do devoto como a associação com pessoas santas que terminam por exterminar todos os apegos mundanos.

Bhagavata Purana

C) O Avatar:
1ª Parte: Texto inicial
“O Avatar se comporta de uma maneira humana para que a humanidade sinta um parentesco, mas se eleva a alturas supra-humanas para que a humanidade possa aspirar tais alturas.” 

Sathya Sai Speaks 4, p. 41
2ª Parte: Perguntas reflexivas
1. O que é um Avatar?

2. Como podemos reconhecer um Avatar?

3. Porque Deus toma uma forma humana?

4. Existe alguma mudança em nossa vida quando reconhecemos que Deus está encarnado na Terra?

5. O que o Avatar espera de nós?

3ª Parte: Mensagem final
“A partir do momento que Eu ando como vocês, me alimento como vocês, e falo como vocês, vocês são iludidos a acreditar que isto é apenas uma instância de uma humanidade comum. Estejam atentos contra esse erro. Eu estou iludindo vocês, também, através do meu cantar com vocês, falar com vocês e me engajar em atividades com vocês. Mas a qualquer momento, minha divindade pode se revelar a vocês; vocês devem estar preparados para esse momento. Desde que a divindade é desenvolvida pela humanidade, vocês devem se empenhar em ir além da ilusão que encobre isto dos seus olhos.“ 

Sathya Sai Speaks 6, p. 211

D) O Propósito da Vida:
1ª Parte: Texto inicial
“Há quatro respostas à caça das quais o homem deve se empenhar: “Quem sou eu?” “De onde vim?” “Para onde vou?” “Por quanto tempo ainda estarei aqui?”. Os quatro Vedas oferecem tais respostas. Toda pesquisa espiritual começa com estas perguntas e tenta chegar às respostas. Suponha que uma carta posta na caixa do correio não leve o endereço para onde vai nem de onde veio. Por certo não chegará a parte alguma. Escrevê-la foi puro desperdício. De igual forma, é desperdício ter nascido nesse mundo sem saber de onde se veio e para onde se vai. A carta irá para a posta-restante. A alma individual será presa do círculo de nascimentos e mortes sem nunca se encontrar.”

Sadhana, p. 39 e 40

2ª Parte: Perguntas reflexivas
1. Temos um propósito em nossa vida? Qual é ele?

2. Estamos fazendo o melhor que podemos para alcançá-lo? Se não, o que nos impede de nos dedicarmos mais a este propósito?

3. Será que o nosso propósito de vida está em sintonia com o que Deus tem para nós como o propósito da vida?

4. Concretamente, o que podemos fazer/mudar para caminharmos cada vez mais em direção ao “Verdadeiro Propósito da Vida”?

3ª Parte: Mensagem final

 “A submissão (a Deus) somente pode ser eficaz após o perfeito desapego aos prazeres dos sentidos, acompanhado pela discriminação entre o real e o irreal. As noções de “eu” e do “meu” são nódoas que devem ser removidas por um rigoroso sadhana, sendo namasmarana a parte mais importante, porque, quando você pronuncia o nome do Senhor, em Sua Majestade, em Sua Graça, em Sua Potência, em Sua Onipresença, tudo isso se fixa na consciência, e as capacidades e virtudes pessoais se eclipsam no divino. Assim, muito facilmente, a humildade cresce e a submissão se torna possível. O propósito da existência humana é contemplar Deus e imergir em Sua Glória. Todas as demais glórias são fúteis. Os Vedas proclamam isso como sendo a meta final do homem. As Upanishads ensinam o caminho. A Gita o ilumina. Os santos e sábios anunciam sua magnitude. Os Avataras vêm quando as pessoas se extraviam e se perdem no deserto, nos caminhos.” (Sadhana, p. 25 e 26)

E) NÃO FALAR MAL DO PRÓXIMO:
1ª Parte: Texto inicial
Jesus foi para o monte das Oliveiras. De manhã voltou outra vez para o templo e todo o povo acorria, e, sentado, os ensinava. Trouxeram os escribas e fariseus uma mulher apanhada em adultério e, pondo-a no meio, disseram-lhe: “Mestre, esta mulher foi surpreendida em adultério. Na lei, Moisés nos manda apedrejar as adúlteras; mas tu o que dizes?” Perguntavam isto para tentá-lo a fim de terem do que o acusar. Jesus, inclinando-se, escrevia com o dedo no chão. Como insistissem em perguntar, ergueu-se e lhes disse: “Aquele de vós que estiver sem pecado, atire-lhe a primeira pedra”. E inclinando-se de novo, continuou escrevendo no chão. E os que ouviam foram saindo um a um, a começar pelos mais velhos. Jesus ficou só, com a mulher no meio. Erguendo-se, disse para a mulher: “Mulher, onde eles estão? Ninguém te condenou?” Respondeu ela: “Ninguém, Senhor”. Jesus lhe disse: “Nem eu te condeno. Vai e de agora em diante não peques”.

João - Cap. 8:1-11

“Não falar mal dos outros, principalmente em sua ausência”

Código de Conduta N.º 9

2ª Parte: Perguntas reflexivas
1) Na parábola Jesus aponta um dos motivos pelos quais não devemos criticar ou julgar o próximo. Que outras razões poderíamos apontar?

2) A compreensão do caráter alheio está intimamente ligada à compreensão do próprio caráter. Quando apontamos os defeitos de alguém, estamos reconhecendo realmente os nossos próprios defeitos, como parâmetro de comparação? Por quê?

3) Quando sua responsabilidade e dever é o de coordenar algum grupo e você percebe que precisa corrigir uma falha de atitude de algum dos membros, de que forma você acredita que isto deve ser feito?

4) Imagine duas situações distintas: o primeiro grupo é formado por pessoas que pelo menor defeito ou problema, começam a acusar-se mutuamente, a encontrar o “culpado”, a determinar o castigo; estão sempre procurando alguma falha mais evidente no próximo, etc. O segundo grupo é formado por pessoas que se respeitam mutuamente, que compreendem os erros do próximo, que buscam sempre enfatizar as qualidades das pessoas, que não se abstêm de corrigir alguma falha, demonstrando com amor e com o próprio exemplo o caminho correto a seguir. Em qual dos dois grupos as pessoas envolvidas poderão experimentar mais felicidade? Em qual destes grupos, percentualmente falando, nós estamos mais enquadrados? 

5) De que forma devemos nos comportar, a partir de hoje, quando alguém estiver falando mal de outra pessoa ao nosso redor ou quando este for o assunto em questão? 
3ª Parte: Mensagem final

“Não busque descobrir ou discutir sobre o mal nos outros, já que essa agressão irá poluir suas próprias mentes.”

Sai Baba / Thought for the day
F) Atrair o amor de Deus:
1ª Parte: Texto inicial
“A coisa mais benéfica que pode acontecer a uma pessoa é que ela consiga atrair o amor de Deus para si mesma. Seu amor por Deus tem menos importância, porque é uma mistura imperfeita do amor Divino e do amor mundano. A mais importante ação por meio da qual se pode ganhar o amor de Deus é a conduta correta - Dharma. Espalhados numa superfície pode haver ouro, prata, cobre, limalhas de ferro, diamantes, rubis, sedas e outras coisas de valor. Mas o ímã não presta atenção a todas essas riquezas. Ele seleciona somente as limalhas de ferro. É o mesmo com os devotos. Deus não os seleciona baseando-se nas riquezas. Ele olha a pureza do coração.”

Sai Baba - Hislop, J. Conversações com Sathya Sai Baba: Pg. 94

2ª Parte: Perguntas reflexivas
1) Por que é importante atrair o amor de Deus para si mesmo?

2) Por que Sai Baba nos diz que o nosso amor por Deus é fator menos importante na relação do homem com Deus?

3) Swami nos diz que somente a atitude Dhármica pode atrair o amor de Deus. O que é atitude Dhármica?

4) Deus avalia a pureza do coração do devoto. O que é um coração puro? Como podemos purificar nossos corações? 

5) Se o amor de Deus é universal, indistinto e sempre presente, como você entende “atrair o amor de Deus”?

6) Swami diz que não há nada mais benéfico do que atrair o amor de Deus. Que benefícios seriam estes?

3ª Parte: Mensagem final
O Senhor Krishna disse a Udhava:

“Retidão ou tomar o caminho da realização de Deus é a verdadeira riqueza. Eu sou o sacrifício. Iluminação Espiritual constitui o verdadeiro sacrifício, (e não ouro e outras coisas oferecidas); a verdadeira força consiste no controle da respiração (que leva ao controle da mente).

Fortuna consiste no meu divino estado, com seus seis atributos (como liderança, compaixão, glória, riqueza, etc.); O maior ganho consiste na devoção sincera a mim; conhecimento consiste em perceber a unidade do Atma.”

(Bhagavata Purana Capítulo 19, Exposição do Conhecimento Espiritual, sua Realização e as Disciplinas Yóguicas, vv. 39,40)

G) Silêncio:

1ª Parte: Texto inicial
Quem pouco fala, encontra a atitude certa 

Em todos os acontecimentos.

Não desespera quando rugem tufões,

Porque sabe que não tardam a passar;

Sabe que uma tempestade não dura o dia todo,

É produzido pelo céu e pela terra.

Se tudo é tão inconstante,

Como não o seria o homem?

Por isto o que importa

É a atitude interna,

Isto é: adaptar-se em silêncio

A todos os acontecimentos.

Quem harmoniza os seus atos

Com o Tao da Realidade

Se torna um com ele.

Quem, no seu agir, é determinado por seu próprio ego,

Identifica-se com o ego.

Quem identifica o seu agir com qualquer coisa,

É identificado com esta coisa.

Quem sintoniza com a alma do Infinito,

Se assemelha em tudo ao Infinito.

E quem assim se harmoniza com o Infinito,

Recebe os benefícios do Infinito.

Tanta confiança recebe cada um,

Quanta confiança ele der.

Quanta confiança ele der.









(Tao Te King - Lao Tse)

“Um burro calado, passa por sábio...”





(Ditado popular)

2ª Parte: Perguntas reflexivas
1) Se Deus nos deu a voz e o poder da palavra, qual a necessidade de se fazer silêncio?

2) Quais são as características comportamentais de uma pessoa que faz silêncio e de uma pessoa que fala pouco?

3) Se já fizemos silêncio algumas vezes em nossas vidas, qual foi o resultado desta experiência?

4) Para você, fazer silêncio é não falar nada, é uma atitude mental, é um desperdício de tempo, 

5) Em sua opinião, qual é a razão pela qual falamos demasiadamente:

· Para satisfazer as nossas necessidades pessoais?

· Para agradar aos demais ou fazer amigos?

· Para não permitir à mente um espaço em reconhecer as grandes verdades espirituais ou em questionar sobre sua vida, com receio das transformações de comportamento que estas reflexões possam trazer?

· Por ter medo do silêncio?
3ª Parte: Mensagem final
Silêncio é a única linguagem do homem realizado. Pratiquem moderação no falar. Isto irá ajudá-los de muitas formas. Isto vai desenvolver o amor, pois muitos desentendimentos e separações surgem de palavras descuidadas. Quando seus pés escorregam a ferida pode sarar; mas quando a língua escorrega, a ferida causada no coração de outros durará por toda a vida. A língua é responsável por quatro grandes erros: falsidade, escândalo, encontrar faltas nos demais e falar demasiadamente. Todos estes males devem ser exterminados para que exista paz para o indivíduo, bem como para a sociedade.

Sathya Sai Baba 
S.S.S. Vol. I - p. 62

Seja silencioso; isto induzirá silêncio nos demais. Não caia no hábito de gritar, falar demasiadamente e alto. Reduza os contatos ao mínimo. Carregue com você uma atmosfera de quieta contemplação, aonde quer que você esteja.

Sathya Sai Baba 
S.S.S. Vol. IV - p. 190

H) A Fé:
1ª Parte: Texto inicial
“Em verdade vos digo: se tivésseis fé como um grão de mostarda, diríeis a este monte: ‘sai daqui para ali’ e ele iria, e nada vos seria impossível.”

Jesus Cristo / Mateus 17, 20-21

2ª Parte: Perguntas reflexivas
1) Qual é a importância da fé em nossas vidas?

2) A fé está em conflito com a razão?

3) A fé é necessária para a felicidade?

4) Para conhecer a Deus, a fé é essencial?

5) Quais são os obstáculos para a fé?

6) Como podemos desenvolver a fé?

7) Qual é o poder da fé?

3ª Parte: Mensagem final
“Qualquer um que tenha o entusiasmo, a firmeza e a determinação para alcançar a meta certamente terá sucesso. Cultive essa fé no sucesso final; nunca desespere, fraqueje ou duvide. Esse é o Meu conselho a todos vocês.”

Sathya Sai Speaks 2, p. 141

III) PERGUNTAS E RESPOSTAS

A) Controle dos Sentidos:
Parte 1) Leitura de textos sagrados:
“A cultura da Índia, conforme se encontra nos Vedas, aconselha que o controle de nossos órgãos sensórios, o sábio viver e a boa nutrição, constituem caminhos de realização do Ser e da libertação daí decorrente. Esta é a razão porque, desde tempos imemoriais, em nossa tradição, os sábios se nutriam com alimentos puros (sátvicos) e bebiam límpidas águas correntes. Mantinham suas mentes perfeitamente limpas. Isto lhes permitia compreender o Divino Espírito.” (Sadhana, pág. 191)

“Os sentidos são vilões. Instilam a ilusão que você é seus upadhi (veículos inferiores que revestem e limitam o Espírito). Submeta-os como se faz ao touro, que é dominado pelo anel no nariz, ou ao cavalo, com o freio na boca, ou como ao elefante, dirigido pelo aguilhoador.” (Sadhana, pág. 162)

“Os sentidos têm de ser treinados para se livrar de tamas e rajas. Devem ser nem astênicos nem excitados, nem dormentes, nem perigosamente desviados. Os gunas devem ser superados. Um estudante aproximou-se do Guru e perguntou qual a estrada para a paz. Ele respondeu que ele devia desenvolver tolerância para com todos os homens, para com todas as coisas e com todos os eventos. Nada deveria provocar reação, desgosto ou desejo. Somente o Supremo merece ser buscado. Somente Deus deve ser desejado.” (Sadhana, pág. 206)

“Por hábitos que moderem e modulem o comer e o beber pode-se lançar os alicerces para a vida espiritual. Deve-se preferir o alimento sátvico ao rajásico. Pela ingestão de bebidas intoxicantes perde-se o controle sobre emoções e paixões, sobre impulsos e instintos, sobre a palavra e os movimentos, e se resvala, portanto, para o nível dos animais. Por comer carne, o homem desenvolve tendências violentas e desejos animais. A mente se torna mais indomável quando se ingere alimentos rajásicos. Nunca chega a se reformar aquele que consome alimento tamásico, condimentado. Para se viver constantemente em vibração divina, tem-se de manter vigilância sobre alimento e bebida a serem consumidos pelo corpo ou pela mente.” (Sadhana, pág. 193)

“Você deve ter cuidado quanto ao alimento que consome, porque a gula e a luxúria são dois grandes inimigos do homem; a gana de fome e de sexo arrastam-no para a perdição. Abstenha-se de gratificar a língua e seus caprichos. Não se deixe vitimar pela sensualidade e pelo paladar. Consuma alimentos sátvicos e o faça em companhia sátvica. Seja moderado na nutrição e mantenha estrito controle sobre a sensualidade.” (Sadhana, pág. 193)

Parte 2) Perguntas e respostas:
Os jovens colocam suas dúvidas em um pedaço de papel endereçado a Swami e, após um sorteio dos mesmos papéis, respondem às questões dos participantes, dentro de suas possibilidades, como se fossem o próprio Swami.

Parte 3) Leitura final:
“Se pudermos desenvolver autoconfiança e depois tentarmos controlar nossos órgãos sensórios, conseguimos passar nossas vidas junto à Divindade e, por fim, alcançá-la. Todos os órgãos de nosso corpo são controlados pela língua. Se pudéssemos somente controlar o paladar, poderíamos assim também evitar palavras que não devem ser pronunciadas, melhoraríamos a saúde e teríamos paz em nossa mente.” (Sadhana, pág. 165)

B) Serviço:
Parte 1) Leitura de textos sagrados:
“Serviço vai ajudá-los a remover o ego...”

“...Deus não vai perguntar-lhes, quando e onde você fez serviço? Ele vai perguntar-lhes, com que motivo você fez serviço? Qual foi a intenção que o moveu? Você faz serviço e preza pela sua quantidade. Mas Deus busca qualidade, a qualidade do coração, a pureza da mente, a santidade do seu motivo...”

“...Posteriormente, eu resolverei quaisquer dúvidas que surjam e aconselhá-los-ei não só nesta seva, aqui e agora, mas, também, em como obter paz e alegria para sempre. Eu vou conversar com vocês e recompensá-los com bem-aventurança através das minhas bênçãos.”

Sathya Sai Speaks - Vol. XV - Cap. 31

“O servo que souber da vontade do seu amo e que, entretanto, não estiver pronto e não fizer o que dele queira o amo, será rudemente castigado. Mas, aquele que não tenha sabido da sua vontade e fizer coisas dignas de castigo menos punido será. Muito se pedirá àquele a quem muito se houver dado e maiores contas serão tomadas àquele a quem mais coisas se haja confiado.”

S. Lucas Cap. XII, vv. 47 e 48

“Nem todos os que dizem: Senhor! Senhor! entrarão no reino dos céus; apenas entrará aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. Muitos, nesse dia, me dirão: Senhor! Senhor! Não profetizamos em teu nome? Não expulsamos em teu nome o demônio? Não fizemos muitos milagres em teu nome? Eu então lhes direi em altas vozes: Afastai de mim, vós que fazeis obras de iniquidade.”

S. Mateus, cap. VII, vv. 21 a 23.

“Aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as pratica, será comparado a um homem prudente que construiu sobre a rocha a sua casa. Quando caiu a chuva, os rios transbordaram, sopraram os ventos sobre a casa, ela não ruiu, por estar edificada na rocha.”

S. Mateus, cap. VII, vv. 24 a 27.

“Mas, aquele que ouve estas minhas palavras e não as pratica, se assemelha a um homem insensato que construiu sua casa na areia. Quando a chuva caiu, os rios transbordaram, os ventos sopraram e a vieram açoitar, ela foi derribada; grande foi a sua ruína.

S. Lucas, cap. VI, vv. 46 a 49.

Parte 2) Perguntas e respostas:
O serviço a Deus, como parte integrante em nossas atividades diárias, é muitas vezes negligenciado em prol do tempo que dedicamos à nossa subsistência, aos nossos estudos formais, à satisfação dos desejos pessoais, etc. Muitos de nós, seguidores de um caminho espiritual, apesar do esforço desempenhado, temos acumulado derrotas no sentido de distribuir e organizar nosso tempo e nossa energia apropriadamente.

Com base nos textos lidos e no tema abordado (Serviço e entrega a Deus), vamos formular uma pequena pergunta (anônima) que gostaríamos de fazer para Swami. A pergunta deve estar estritamente ligada ao tema acima relacionado nos textos; cada pessoa deve fazer apenas uma pergunta. Todas as questões deverão ser postas em um papel e distribuídas ao final. A pergunta recebida deverá ser respondida dentro das possibilidades do conhecimento e do entendimento pessoal, respeitando a ordem que for estabelecida.

Parte 3) Leitura final:
“O serviço em todas as suas formas, em todo o mundo, é fundamentalmente disciplina espiritual, limpeza mental. Sem a inspiração dada por esta atitude, o impulso ficará destinado a minguar e secar ou pode desviar-se para o orgulho e a ostentação. Portanto, reflitam por um momento: estão servindo a Deus?”

Sathya Sai Baba






� “Referências para o PJSS”: Documento provisório com diretrizes para o programa, datado da época em que o mesmo estava vinculado à Área de Educação.





� Alusão às palavras de Swami, quando atribuiu às iniciais de Seu Nome o seguinte significado: “S” significa “Serviço”; “A” Significa “Adoração” (Devoção) e “I”, “Iluminação” (Educação).





� (N do T). No original está Seva Organization, pois Baba a denomina  Organização de Serviço Sathya Sai.


� Aqui, Baba faz um interessante jogo de palavras. Swam é usado freqüentemente no início de palavras compostas, significando: seu, próprio, respectivo, etc. (Ex.: swaartha - propriedade pessoal; swabhava - comportamento próprio), indicando o sentimento de individualidade, de separação do todo. Soham, por sua vez, é o mantra que a respiração repete a cada ciclo, que significa:  na inspiração - So (Ele, Deus), e, na expiração - Ham (eu, eu sou), ou seja, que nos revela a cada instante, nossa real identidade que é Divina.


� N. T. Thapas – Austeridades, penitência, controle da mente e dos sentidos.


� Michael Goldstein: vice-presidente das Organizações Sai do Ocidente, na época do discurso.
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